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ORGA}d OFFICIAL DO ESTADO 

P ARAHYBA - Sexta-feira, 27. de junho de 1930 

A CE TELHA • •• 
(Especial para 

A BATALHA) 
lMauricio de 

A nervosidade da moeda, fazendo 
oscillar o cambio e f::-acassar o em­
prestimo americano do café, está sen­
do o reflexo mais crrave da aotual 
sgitação política provocada pela "in­
tentona" offii:ial da Parabyb:i. 

Lacerdai 
( Deputado Federal) 1 

Dahl, segundo se sa>e. o recúo do 
Cattete, que os elemen.os conserva­
dores de S. Paulo estão advogando 
nesta hora de apertos economicos 
para aquelle Estado. 

Já. hontem, o deputado Carvalhal 
Filho se alegrava com a nova palavra 
de o,dcm ''que viria do Rio Grande 
conservador", e um vespertino, exal­
tado legalista, contrariava ao rei para 
servir ao rei, no caso da Parahyba, 
atacando "as revoluções do Cattete" , 
que geram abalos economicos, e as 
suppostas conspirações iil:le:·aes, que 
compromettem a economia afundada 
dos nossos ·• benemeri tos" govêrno3 . 

Assoalhava a ala "vespucia" da 
bancada gaúcha, que o sr. João Ne­
\·es entraria cm nova crise após a in­
crível visita do sem.dor Vespucio de 
Abreu aos Campos Elyseos, onde fôra 
mostrar um teleg:·amma do sr. Ge­
tulio Vargas dc~ir.e'"'ti-icln R denuncia 
do fracassado sr. Moraes Fernandes, 
de que o Rio Grande se estivesse ar­
mando, municiando e equipando para 
outro fim que não fosse o de defender 
e. lei. 

Todo esse trace.lhe velu seguido do 
appello desesperado á generosidade d0 
sr. João Pessóa, para que, venced0r, 
esqueça os apodr>s ao "satrapa ori­
ental", em bcnef:-::io da o:dem, que é 
a chocadeira dos ovos d~ ouro da gal -
linha orçamentaria no Brasil. Elle re­
vela, apenas, a preoccupação de afl'.s­
tar, no dobrar da encruzilhada por qu~ 
se metteu o desauador de tempesta­
des, que é o sr. Washington Luís, o 
perigo de um máo encontro. o en­
contro da insurreição que dormita nas 
almas, á espera de um raio mais forte 
de luz, que lhe recor.1ece o ger::ú:i:u 
esta.Tecido por essa longa L"ive,rüa 
politlca, em que recair.'.los após os 
dois lances soberbos de fé, nas dm ; 
auroras de julho. O médo do pap.:o 
econom1eo. com se..i cortejo de cr:i.:cs 
sociaes. está. pois. trabalhando essas 
almas de faisos ,alentes, que impl.rn­
taram na historia nacional o typo 
nietzcheano do go..-êrno sem pcvo, 
acima do povo, contra o povo. 

Zaratustras da tripa, com uma con­
cepção sexual do govêrn::>, nio po­
dem soffrer a idéa de uma lenga ti..r­
bação no goso physico do Poder, sem 

uma revolta dos nervos cansados pela 
orgia republicana. E essa revolta, que 
os conduz aos golpes de punho contra 
a ousaciia dos turbadore~ que somos, 
se enrodilha na supplica r.1ais dôco 

Deputa.do JH.auricio de Lacerda 

q:.1ando a i?:?1potencia do golpe pede 
,.. supremo remedio do disfarce. E os 
s:i::.a úcos do Pojer se fazem nos an­
gelicaes guardadores da ordem, tran­
sparentes de ~ondadc ncs seus ap-
pel,os á crincordia. que a matreirice 
anciã dos Fontes Junior eleva á, 
funcções de "prompto-alivio'' no pêilo 
dos oppr:::vi'ctos, ardendo <>.in(la do fla ­
gicio impetuoso do Joven Roberto Mo­
reira. 

E' ainda o medo que põe, no Catte­
te vendo no can'.;"nço Yictorioso em 
Pr:!1ceza, a ameaça dos barbaros ao 
triclinio sybaritico do se.l govêrno de 
Olinda, o smartissuno sr. Estaclo 
Coir.ibra, tendo em cad2 recei0 uma 
prudeneia e em cada prudencia um 
argumento contra a i::itervcnção con­
flagrad J,a do -oordéste ::crtancjo. 

Por fim, aos o,nidoz ir.cu:os do 
presid.-:te, a·;c550 ac.; e;",r.idcs cá d1 
pJébe, chegam a ponta de fogo cl'.l. 
:ur.biçáo. 

!VIostram-Jr.e que nezsc andar não 
poderá consummar a obra para o seu 

A idiotice do decreto de 
"independencia" 

de Princeza 
Um commentario critico do ''Diario 

Popular", de S. Paulo 
Os orgams mais pres~ígiosos da im­

prensa paulista, a começar do .. E~ta­
do de São P,.u;o", têm ,;e co:hc Jo 
numa nobre attitude de defe0 a ,•a ºn 
rahyba contra os !n,,uítos con;1Jret,o­
rcs do govêrr,o federal. 

Mesmo tirante esses grandes or­
gams da opmião independente do 
grande Estado, nestes ultimos dias, 
algumas folhas da metropole paulis­
tana deram para combater a a1,t1tu­
clc do sr. Washu1~n Lui.s em relação 
ao nosso Estado, por amnr aoo crcd!­
tos do paiz no e:::trangelro ... 

O "Díario Popular" , por e::emplo, 
uo seu nur.1ero de lJ do corrente, cri­
tica a estultlci~ do decreto da "mde-

"O c:i.:;o de Prin-:eza csti\ cad1 ·,ez 
mais p1ttoresco! Sena pi1,t,oresco e 
desopilante, s! não fosse dar ao es­
tranP'l"iro a impressão que estames cm 
tremendn guerra civ1, ! 

PitLorcsco e clcsc,;,lia ,te. pcl:i c:<tra­
vagan~h. pelo dl<p:11 '.tte e pela !ncon­
scienela cios pobies scrt.ineJos qu" obe­
decem aos chefes pol!tlcos que c~lao 
alli obedecendo ás orden~ uo pi-..,prlo 
govêrno federal! 

Essa maluquice consistiu na "pro­
l']amaçfia da !mlr-pendcm .. ia" do muni­
cípio de Prlnceza. 

O escandalo el(·ssa lnrlc;xndcncia é 
formidavel, tem servido para "bia­
gues·•, mas a impressão dos que con-

retemo ao Cattete após o sr . Jul!o 
Prestes, que a!i será o seu lenço ... 

A Bahia com PL-dro Lago, Pornam­
buco com J. Maria Bello e Rio Gran­
de, com Borges de McdC'!ros, nao a­
trnpnlham com outro nome o sonho 
da pres!dnncia relterativn. Hlnas di­
vidida ficn;·á á margem, para asse­
gurar esse sonho, que é o nosso pesa­
del!o: a volta do sr. Wa;;hlngton Lu!s. 

Os pequenos Estados não contam, 
dizem os sachrlstas, desse retorno . 
As&m, para que espicaçar a Parahyba, 
Já sem bancadas, e não obviar, com 
a cessação dns hostilidades zépereiras 
no sertão, á geração espontanea aii 
de uma revolução, que o ambiente 
poderá dilatar além do bem liberal 
e do mal conservador? 

E assim, á pressa, de afog~dllho. 
conspira-se na politica officlal éontta 
e. conspiração official; faz-se a con­
tra-revolução branca dos politicos con­
tra a revolução amarella do Cattetc 
na Far::.hyba. 

O instincto da man::1da contra as 
afoite:as instinctivas, que no seu prl­
miti,1lsmo, e~sa cerebração retarda­
ria, n5.o se vê . A argucia em Jogar da 
sabec!:;ria. A transacção com o pe­
rigo, em Jogar da translgencia com os 
seus factores. A intelllgencia poli­
tica trocada pelo instlncto politiquei­
ro. O recúo do carneiro para amarrar 
depois n11is forte a.inda, O enroscar 
da cobra para um bote mals terrível 
ainda. 

O presidente recuará por egoismo? 
Ceder:\ pc, ca:culo? Transigirá por 
instincto? 

S:io as perguntas e reperguntas da 
politlca profissional em transe. 

"Num xi xabe" ... grita a politica 
no s~u Jor:ibo, atirando os braços ao 
alto, r::.im desespero comico, se não a 
espcr:isse r.1ais adiante, num epilogo 
de san.;ue, a àeusa antiga da tragedla, 
travestida na guerra civil. No seio da 
proc(?Jla nós erguemos também os 
nossos braços ao céo, pedindo-lhe que 
conserve de pé esses dois polos de ll­
bertação : a bravura nordéstina de 
João Pessôa e a intelllgencia bravia 
C:e Washin!sU)n Luls . Será do choque 
entre o fuzil e a pederneira, a coragem 
moral de um e a rocha mental de ou­
tro, que saltará a scentelha do gran­
de incendio nacional. 

O deus do arrependimento não lhes 
!alie n'alma para salvação do Brasil. 

separação proveiu de algum plano. 
Naturalmente, sentindo difficuldade 
para exe~cer a sua pol!tlca de vingan­
ça, os poderosos do dia arranjaram 
como hab.J a creação desse pretexto. 
Foi uma 1déa. infeliz, sob todos os pon­
tos de \i5La. 

A C~nstltulção admitte a separação 
do1, Est:•dos, mas exige que a lei esta­
dual, concedendo essa divisão territo­
rial eeja votada em duas sessões an­
nuaes das respectivas assembléas le­
gislativas, sendo, depois, votada pelo 
Congresi;o Nacional. Ora, por emquan­
to, 11.T.0 llcuve nenhum acto estadual 
rcconheccüdc a separação Sendv, a:.1-
slm, o acto do sr. José Pereira é sub­
versivo e, dl;ve ser reprimido por ioJo<; 
03 podere~ cstn.doaes e nacionaes. 

Naturalmente, o govêmo federal não 
v'.le vrnceder assim; vue determinar 
uma attiturJe neutral, ás autoridad ?S 

eia União e dccret.i.r a Intervenção, a 
pn,tc·xto Cie que ha guerra clvll e per­
tuibaçilo na Parahyba. 

E' Iam ntavel e"Sa extravagancia 
do. nossos homens publlcos que não so 
detem dcante de qualquer escrupulo 
quando julr:uem utll áJ suas amblçôc5 
qualquer vlolcncla. 

Nem o r1dlculo faz essa gPnte recuar 
nos seus proposltos. 

Temos trmta preoccupação do nosso 
credito no exterior! Entretanto, por um 
capri~ho sem lmportanc!a para a poss~ 

i 

Até hoje, na hora de 9enumbra por que passa o Brasil, 
nenhum situzcionismo es' ::i dual alinhou no Congresso da 
Republica tantos homens decentes, tantos homens dignos, 
quanto o do Parar.i. Q..:ando a gente olha para os partidos 
dominantes em grandes Estados, como Pernambuco e Ba· 
hia, tem a sensação do charco, da podridão, do mephitismo. 

Na historia do regímen, Bahia e Pernambuco não se 
apresent:1r:1m jámais cobertos de tanto enxovalho e de tanta 
ignomínia como neste momento convulso da nacionalidade. 
'"Leaders" de dois povos cheios de bravura e de sentimento 
de honra, os chefes da politica dominante nesses dois Es­
tados da Federação têm-se mostrado incapazes de encarnar, 
por um momento sequer, as tradições de pundonor e ele brio 
cívico dos Estados que representam. Os govêrnos de Bahia 
e Pernambuco passaram de entidades, encarnando a vonta­
de collectiva dos seus concidadãos, a m1seraveis co10nias 
ele presidiarios da prepotencia de um energumeno, que os 
tange como a uma vara de queixadas, focinhando na lama 
da cobardia, do cynbmo e da dec,erção até dos deveres mais 
elementares da dignidade pessoal. 

* * * 
Observe-se agora o Paraná. E' um E!3tado, política· 

mente, dos menores da Federa,:;Jo. A s..ia rep.resn1ta,;ão é 
mais ctti cinco vezes menor que a da Iiahia. Pois, 1a Camara, 
nada menos ele mctr.de da bancada situacionista para.-á"nse 
scindiu-se para votar pda verdade ek:toral no c2so da Pa-
rahJ ba, em que 17 govêrnos appareceram capangueando o 
Cattete no seu assalto traiçoeiro á soberania do poYo para­
hybano. Agora, qnando o sr. Tavares Ca\nlcanti foi degol­
lado, de novo vimo& a honra p;:;~;mácn e tradi.:zic!2 no voto 
sobrnnceiro do sr. Jhunhoz da Rocha, ex-governador do Ee.­
tado, e que so1•be g1•ardar no Senado a compostura de um 
homem de bem. 

1 
i : • : 
1 

1 
1 
1 

As:..i.3 CHA'i'EAUBRIAND 1 ••••••••••••••••e•••••&e r1~•••.,..eo•••••••••• 

O Paraná está em fúrma, na defesa das mc.lh.1·es pre-
r :>:;atfra3 eh sua honra e da pureza do regímen. 

saveis peia politica federal co .m:::•­
tem todos os abusos. E' deplora'!el essa 
attitude. Tenhamo5 pacienda esr,c­
ra.ndo que a tempestade passe .. 

Que vae resultdr disso? A inte ·vea­
ção? Mas a intervenção dentro d:1 ití 
só poderá sei para p. estii;iar o Rr 
Joii.o Pessôa e para reprimir a insur­
reição do sr. José Pereira. 

Temos de lamentar tuc.o isso . :H:ss:. 
gente não peTlSa nos gran(les inter~Escs 
do Brasil, na su11rema nece.;s,d!.'Je ue I 

engrandecer e r11,:)ilitar a patrla, ele 
tornar o nome do paiz respeitado no 
estrangeiro. Só cuida de seu pequeni­
no Interesse de occasião, de facyao, 
de grupo, de familia! 

Não ,er~mos cnc:g;3, para leva: 
a vanse um moviment0 de educaç~ '> 
contra esi.a politiquice pequenina. e sel­
vagem, incapaz de uma visCio de c0,1-
juncto?" 

--(:)--

Foi morto hontem, 
em luctacomapo- , 
licia, o bandido I 
/osé Moleque I 

1 

log.u· Mumhuca, a trcs lcgu.:s 
c .. t. i, o Jmntlido José :\Iolequc. 

S:ll,:n um soldado ferido le­
ve1w·n!". - José Americo de Al· 
meida." 

----(:)----

Snleressanle nie­
dida oonlra o ruido 

O 'New York World" t:·nz a interes­
san• ~ .. oticia que se segue, sobre o 
que fez o gerente de um hotel ame­
ricano, para eliminnr o barulho do~ 
sapos. que não deixaya os hospedes 
co11c1llarem o somno durante a noite 

"'l 'endo falnado todas as tentati_­
vas para eliminar o c::;;itar dos sapos 
no tanque do jardim que orna o Hotel 
Huntington, em Pasadena. Caiifor­
nia, mr. S. W. Royce, respcc ivo ge­
rente, com,taiou afinal que esses ba­
trachios só cantam no escuro. 

Uma vez conhecido o facto de que 
os sapos não causam ruido senão sob 
o manto da noite, mr. Royee fez in­
stallações de projcctores electricos cm 
torno do t~nque, illuminando-o profu­
samente. ASliim, taes amphibios, il!u­
didos pel:l <ciencin, f•-r:n , wc!ris, e·­
peranrlo em vao pda cortina ela rs-­
curezn., emquanto os hospectrs elo ho­
tel dormem socegudamenle " 

---::---

,\ policia cio Eslaclo, em feliz 
diligrncin. ar·,ha de ahatrr o cr- 1 
lebre bandido .Jo:,,é l\lo lcquc, que I 

u ltima111c,llc, en1 audazes cor­
re nas, Yinha intranquillizando as l A 1•ele11fttO tios jt>J•• 
r>ropriedaclcs ruraes de alguns 
municípios. 11aes libe1·11es ,,elos 

O bandoleiro offcrcccu rcsis- 1 c,11·,·cios 
Lencia ú força, chegando. a ferir 
um soldado. 

A proposi lo o sr. prcsi<l<>n!c 
.Joüo Pessôa rcrchc•u, ú noilc, do 
:,,r. dr. ,José Americo de Alme1-
cla, secrclario da Segurança Pu­
blica, o subsequenlc d<> ·parho: 

"CAMPINA GHA 'DE, 2G -
Acnha de ser morlo c·m lucla com 

Visitou-nos hontem um dos rcctacto-
res do nosso vlbrunle conrrad" de im-
11rensa ele Guarabira, "A Voz tio . 
Brejo", que nos informou estar 
aquelle scmanarío também senclo pn:­
judicado ('m sua cin.:ulaçao, porque 
as agencias dos Correios daquella 
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FAZEM ANNOS HOJE: 

O menino Epitàcio, filho do sr. 
José Justino Pereira, escripturario do 
Sen·iço do Algodão, neste Estado. 

- O sr. Severino Guimarães, au­
xiliar do commerc.io desta p:·aça. 

- O menino Ivany. filho do sr. 
Antonio Peixoto, artista nesta cidade. 

- O cel. Francisco Navarro, com­
mercinntc de nossa praça. 

- O menino Osis, filho do sr. dr. 
Gallileu de Belli, juiz de direito no 
interior do Estado. 

- Occorre hoje o natalicio do sr. 
José Moura Filho, telegraphista d<L 
"Great-Western'', nesta capital. 

- O sr. José Castor do Rêgo, 1 º 
sargento du nossa Força Publica. 

NASCIMENTOS: 

Está em festa, desde hontem, o lar 
do sr. J. Olyntho Pedrosa, escriptu­
rnrio da Imprcn Official e de sua 
espose d. Esther Ho!mes Pedrosa, com 
o nascimento nesta cidade, da filhi­
nha do casal que, no bapti mo, rece­
berá o nome de Mana Lucia. 

CASAME!'<TOS: 

Estão correndo em cartorio, os edi­
taes de proclamas de casamento dos 

contrahentes Florippes Tavares de 
Souza e d. Maria da Conceição Ponce 
Leon e Francisco Fernandes de Oli­
veira e d. Eulina Correia de Albu­
querque. 

VIAJANTES: 

Jornalista Hildebrando Falcão : -
Procedente do sul do paiz, chegou 
hontcm a esta capital, pelo "Duque 
de Caxias", o jornalista Hildebran­
do Falcão, redactor da Imprensa Of­
fie,ial de Minas Geraes. 

O illustre confrade veio á Parahyba 
ver de perto o ardoroso civismo do seu 
povo, nesta hora em que a nossa terra 
occupa a vanguarda das aspirações 
libertarias do paiz . 

Hontem, á tarde, o jornalista Hil­
debrando Falcão esteve em visita a 
esta redacção. 

VARIAS: 

Cel. José Pessôa: - Encontra-se 
acamado, em Itabayana, na residencia 
de seu digno irmão prefeito Fernando 
Pessõa, o nosso amigo e correl!giona­
rio cel. José Pessôa, fazendeiro em 
Barra de Natuba. 

E' seu medico assistente o illustre 
clinico dr. Lourival Moura. 

..... ._. ........................................... ~.--. ....................................... ,eM 

A TE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.676, de 26 de junho de 1930 < 

Transfere a cadeira rudimentar mista 
de "Capivara'!, do município de Bananeiras, 
para "Nova Vista", do mesmo município. 

O Pre identc elo E tado da Parahyba, usando da attribuição 
que lhe conférc o § 1.º do art. 36.° da Constituição Estadual, 

DECRETA: 
,\rl. 1: - Fica, desde já, transferida a cadeira rudimentar 

mista da fazenda "Capivara", do município de Bananeiras, para 
a fazenda "Nova Vista", no di tricto de Pi Iões, do mesmo munici~ 
pie, a qual funccionará em preclio mobiliado, offerecido pelo 
rcspectiYo proprictario, cel. Anisio ·da Costa Maia. 

. \rt. 2.º - ReYogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Go,êrno do Estado da Parahyba, em 26 de junho 

de 1930, 41." da Procl::imação da Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque. 

Adhemar Victor de Menezes Vidal 

Governo do Estado 

EXPEDIEI\'TE DO GOV~RNO DO 
DIA 25 

Decreto: 

O presidente do Elltedo, attendendo 
ao que requereu Sebastião José Pimen­
tt>l, solda.do da 2. companhia da For­
ra Publica do Estado, tendo em vista 
as informações prestadas pelo com­
ma.1dante da mesma corporação e o 
2. laudo de inspecção de saúde a que 
foi submettldo, pelo qual foi julgado 
incapaz para o serviço m111tar, resolve 
r formal-o definitivamente, com di­
reito à percepção do soldo proporcio­
nal ao tempo de serviço que lhe cor­
responder na razão de uma vigesima 
qu nta parte por anno, visto contar 12 
nnnos de serviços prestados, nos ter­
mos do1, arts. 48, 49, 50, § 1.•, 55 e 56, 
cio regulamento que baixou com o 
llecreto sob n. 578, de 4 de de7.embro 
de 1912, combinado com o art. 2.•, 1 2: 
da lei sob n. 664, de 17 de novembro 
de 1928, devendo solicitar seu titulo 
da Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica. 

Secretaria. da. Fazenda. 

EXPEDIENTE DO GOV~NO DO 
DIA 25 

Petição: 

De Manuel Pereira de Oliveira, 
r.uarda-!iscal da Fazenda, requerendo 
assignatura do jornal offícial, de con­
formidade com as vantagens con­
•ignadas na lei n. 680, de 21 de novem­
bro de 1029. - Deferido. 

DecrPto: 
O presid ntc do E ta o, tendo m 

vista o rC'sult!ldo da lns ccção ultima­
mente feita na Mesa d Rendas de 
Pato:::, na qual, Pntre outras Irregula­
ridades, se apurou a grave falta de 
I ter o respectivo ndmln trador, Luiz 
Gonzaga de Carvalho Rosas, o saldo 
elas arrecadações, cm somma avulta­
da, fazendo, não obstante dispôr cJes11e 
numerarlo, pedido de supprlmento de 
,,lnhc1ro á Secreta.la da Fazenda; 
uttendendo, ainda, ao facto, também 
constatado da mesma lnspr>cd!o, de 
cnlrl'gar aquelle exactor a off!ciaes e 
ar entoa da F~rça Publica, m diante 

substituir por documentos legaes, lm­
portancias que sóbem a avultada 
somma, sem que, para isso, tivesse 
auctorização daquella Secretaria; at­
tendendo a que essas faltas, sobre 
attentarem contra expressas disposi­
ções regulamentares, a cujo cumpri­
mento é o exactor adstricto, envolvem 
graves faltas que merecem severa pu­
nição, pelos evidentes prejuizos que 
acarretam á regular administração da 
Fazenda, á bôa gestão dos dinheiros 
publicas, ferindo, além disso, o princi­
pio de hierarchia e disciplina que re­
gula a acção dos funccionarios pu­
blicas, resolve exonerar o sobredtto 
cidadão Luiz Gonzaga de Carvalho 
Rosas do cargo de administrador da 
citada Mesa de Rendas. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 26: 

Petição de João Francisco de Sal­
les, á directoria, requerendo conecta 
para uma casa de bilhares á rua da 
Republica, n. 747 - A 2. • secção para 
collectar o petlcionario no imposto 
respectivo. 

De Antono da Silva Mellcr, reque­
rendo transterencla de 339 saccos de 
assucar para o vapor "Duque de Ca­
Xlas" - A vtJ;ta da Informação, con­
cedo a transferencia requerida. Anno­
tado o respectivo despacho, archive­
se. 

De Antonio C. Ramos, requerendo 
dispensa do imposto de incorporação 
J,ara 33 rolos de fumo em corda, de­
teriorado, devolvido de Fortaleza -
De accôrdo com a informação da l.' 
rncção, deferido. A 2.• secção para os 
devidos effeltos. 

De Liabôa & c.•, requerendo bnlxa 
d , collecta de industria e profl.F.são, 
como exporta.dores de aguardente -
Dc!e:r1do, pagando os petlc1onarlos o 
Imposto correspondente n um semes­
tre, de accórdo com a letra G, nrt. 1.", 
rtQ lei n. 698. de 14 de outubro de 
l!.129. A 2.• ll"Cção. 

De Otwaldo P saõa, requerendo dis­
pensa do Imposto de incorporacão 
puru um fo1tào de ferro, para uso par­
tir:ular - Em face da informação, de­
f crido. A 2.• secção. 

De Sá & O.•, requerendo desembara­
ço, Independente do mesmo imposto, 
para uma caixa com Isoladores - De 
accórdo com a iSl'nção de que gosa a 
companhia peticionaria, conforme 
contracto firmado na Procuradoria da 
Fawida, deferido. A 2.• aecção. 

Saldo do din 2.'5 . . . . . . . ... 
Recolhimentos feitos no Theeou­

ro no dia '26: 
Pela Re.cebedôt ia de Rendas •• 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • • • • • • • • • • • • 

Despesa effectuada no dia 26 

S11do para o clia 27 . . . . 
No Theaouro . • • . • • • • 
No Banco do Estado da Para-

hyba .•.•....••.. 
No Banco do Estado da Para­

chyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central . . . . . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

ctuar o pagamento da 2.• prestação 
do imposto de Industria e profissão 
do corrente exercicio, mediante pro­
testo, por existir contracto de isenção 
de im~ostos com o govêrno do Estado 
- A ~-· secção para receber o im­
posto Independente de protesto, uma 
vez que !oi lançado de accôrdo com 
os dispositivos legaes. 

De José Limeira & c.•, requerendo 
baixa da collccta do imposto de in­
dustria e pro.t!ssão como exportadores 
de algodão, bem como de sua prensa 
hydraulica - Em vista das informa­
ções, dê-se a baixa requerida, pagan­
do os peticionarios o imposto corres­
pondente a um semestre, de accôr­
do com a letra G, art. l.", da lei n. 
698, de 14 de outubro de 1929. A 2.• 
secção. 

---(:)---

NOTAS E NOTICIAS 
Communicou-nos a "Perfumar·.~ 

D'Andréa", situada á rua da Republi­
ca, n. 782, desta cidade, que acaba d" 
receber de Recife, grande quantidad.! 
da afamada pasta de dentell CLAF, 
da qual estamos publicando um an­
nuncio na secção competente dest.1 
folha. 

A 23 do corrente, no logar Rio do 
Meio, do dlstricto de Barreiras, a mu-
lher Antonia Paredes, por questões 
amorosas, derramou kerozene sobre 
o corpo, ateando fôgo a seguir. 

A Infeliz ficou em estado grave, 
sendo recolh~da ao hospital pela po­
l!cia daquelle districto. 

O guarda .l).. 44, de serviço na pra­
ça Commendador Felizardo, prendeu 
um garoto que se achava dormindo 
r.aquelle logradouro . 

O de n. 25, de serviço na mesma pra­
ça, intimou o sr. Alvaro Lins a com­
parecer á policia, em vista de estar 
o mesmo perseguindo as mulheres 
Maria Ferrei,J.·a e Josepha de tal, não 
attendendo á observação do referido 
guarda. 

O de n. 69, de- passagem pela rua I 
Martins Leitão, prendeu a mulher 
Severina Nabú, por offensa á moral. 
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O de n. 15, ante-hontem, solicitou 
a Assistencia Publica a fim de soc­
correr a mulher Maria de tal, na rua 
Capitão José Pessôa, por se achar a 
mesma accommettida de uma syn­
cope. 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, ao dia 25, constou das segum­
tes petições: 

De Antonio Soare de Oliveira, 
para levantar uma parede nos fun­
dos do predlo n. 109, á praça 15 de 
Novembro. - Ao sr. archicteto. 

De C. Pereira & Cia., para se es­
tabelecer, com escrlptorto de com­
mi sões e consignações, á rua Maciel 
Pinheiro, n. 269. - Ao sr. José Na­
varro. 

De P. Lordão Lima, para se esta­
belecer com uma livraria, á rua Du­
que de Caxias, n. 570. - Igual des­
pacho. 

O sr. pharmaceutico Antonio Ra­
bello Junior, do "Laborator!o Rabel­
lo", enviou-nos hontem 3 garrafas de 
vinho de genipapo "Nectar Divino" 
alli fabricado. ' 

E' um optimo producto, em cujo 
preparo é observada rigorosa hygiene 
e selecção de fructos, dando em re­
sultado magnifico paladar. 

O Telegrapho Nacional forneceu-nos 
o seguinte boletim do trafego ás 7 
horas do dia 26: Recife trafegou até 
âs 21 horas. Serviço para o sul, norte 
e Interior do Estado em hora. Linhas 
bôas. 

A renda do dia 25, do Telegrapha 
Nacional foi de 817$850, que será re­
colhida á Delegacia Fiscal. 

Passageiros chegados pelo vapor 
"Pará", do norte: 

L. Robisson, Maria Gomes, Manuel 
França, Margarida França, Querubi­
na França e Elita França. 

Passageiros chegados pelo vapor 
"Duque éie Caxias, do sul: José Ca­
bral, Alice Cabral, Noemia Maisonette 
Lôbo, Alayde de Figueirêdo, Maria 
Eugenia Figueirêdo, Hildebrando Fal­
cão, Paulo Figueirêdo Lôbo, Sigis­
mundo Rocha, Dulce Rocha, Caren 
Brandão, Paulo Correia Nobrega, João 
Dias, João Caetano da Silva, Francis­
co Antonio de Araújo, Manuel José 
da Silva, José Francisco Lucena, Luis 

Vianna Santos e José Farias Rocha. 
Embarcaram pelo vapor "Pará", 

para o sul: 
Humberto E. Vasconcellos, Izaur;i, 

A. da Silva Gomes, dr. Euclydes de 
Q. Mesquita, Adalgiso José F. de 
Oliveira, Manuel P. de Olivei · 
ra José J. da Silva, Boanegcs 
P _ Vasconcellos, Manuel M. Oliveira, 
Seraphina s_ Falcão, Eugenia S. Ne­
ves, Raymundo F. Carneiro. 

Pelo vapor "Duque de Caxias", em­
barcaram para o norte: 

Carlos Paiva, Eduardo Maméde, 
Alvaro Leite, João Oliveira, Othilia de 
Oliveira, Leonifào N. Oliveira, João 
B. de Oliveira, Maria de Barros, 
Francisco de Barros, Severino de 
Barros, Paulo de Barros, Augusto S. 
Camara, João A. Dantas e Benedicto 
A. de Lima. 

---(:),---

Informes commerciaes 
O movimento de exportação da Re­

cebedoria de Rendas, dos dias 23 e 
25, constou do seguinte: 

Manuel Campos - 3 malas com 
cartonagens de amostras de tecidos, 
para Recife, em caminhão. 

Olegario Jusselino - 10 rolos de 
fumo em corda, para Pará, pelo vapor 
"Duque de Caxias". 

Companhia de Tecidos Paulista -
1 caixa contendo tecidos, para a Ba­
hia, pelo vapor "Pará". 

Seixas Irmãos & e.• - 1 caixa com 
perfumarias, para Maranhão, pelo 
vapor "Duque de Caxias". 

Os mesmos - 3 caixas com sabone­
tes, para Pará, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 1 caixa com sabonetes, 
para Natal, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 8 caixas com sabo­
netes e sabão, para Antonina, pelo va­
por "Itajubá". 

Os mesmos - 1 caixa com perfu­
marias, para Porto Alegre, pelo mesmo 
vapor. 

Os mesmos - 2 caixas com perfu­
marias, para Maceió, pelo mesmo va­
por. 

Os mesmos - 3 caixas com sabo­
r.etes, para Maranhão, pelo vapor 
"Duque de Caxias". 

Os mesmos - 13 caixas com sabo­
netes e sabão, para Porto Alegre, pelo 
vapor "Itajubá". 

Os mesmos - 21 volumes com sa­
bão e sabonetes, para Santos, pelo 
mesmo vapor. 

Os mesmos - 8 caixas contendo sa­
bão e sabonetes, para Pelotas, pelo 
mesmo vapor. 

Os mesmos - 2 caixas com perfu­
marias, para Manáos, pelo vapor "Du­
c;ue de Caxias". 

F. Galvão - 3 caixas contendo 
aguas medicinaes, para Recife, pelo 
vapor "Itajubá". 

Felix Guerra & c.• - 1 fardo com 
raspas de couro, para Aracajú, pelo 
mesmo vapor. 

Os mesmos - 1 fardo com raspas 
de couro, para a Bahia, pelo me,;mo 
\apor. 

Os mesmos - 2 fardos com quadras, 
para Maceió, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 5 caixas contendo va­
quetas, para Rio, pelo mesmo vapor. 

Companhia de Pesca Norte do Bra­
sil - 8 barris contendo oleo de ba­
leia, para Rio, pelo mesmo vapor. 

Paulo Mendes - 1 caixa contendo 
tecidos, para Maceió, pelo mesmo va­
por. 

Almeida & C.' - 25 sacos de assu­
tar refinado, para Pelotas, pelo mes­
mo vapor. 

J. Ferreira da Silva & c.• - 1 caixa 
com alpercatas de couro, para Re­
cife, em caminhão. 

A campanha contra os 
didos de Princeza 

ban .. 

Curiosas declarações de um 
de José Pereira aprisionados 

dos homens 
pela policia 

O prisioneiro da policia Augusto 
Soares depondo na Repartição Cen­
tral, fez as seguintes declarações: 

Augusto Soares, casado, de 35 an­
nos de edade, natural deste Estado. 
Perguntado sobre o motivo de sua 
prisão, disse: que foi preso perto de 
Agua Branca, pelos cangaceiros que 
emboscaram a força que la de Para­
hyba para Tavares, sendo conduzido 
a Princeza; que de Agua Branca a 
Prlncev.n, o trnjecto foi feito quasi 
t.odo pelos limites de Pernambuco. 
indo algumas vezes por cima das ser­
ras; que 110 trnjecto C'ncontrou diver­
sos p(quetes ela. força de Pernambuco: 
que os soldados de Pernambuco di­
ziam em tom de brincadeira para os 
cangaceiros: "Vocês só arrumaram es­
ses dois?", isso se referindo a lle de­
poente um companheiro: que cm La­
róa dn Cruz, os soldados de policia que 
nlh est;\vam, diziam para o~ cang-acci­
l'os: "Vocês enciu·qucm de lú que nó:; 
esperamos aqui esse pes ·oal, pois esta­
mo bem armados e temos metralha­
doras; que em conversa, omlu os 
ca~ne iros dizerem uns para os ou­
tros que eram cm nwncro de noventa a 
cem os que embo caram a força de 
pollci:l da PW!ahyba em Agua Branca; 
que. cllcs tinhnm muit.os chefes, entre 

azul com divisas brancas; outro de 
nome João Paulino, que depois do 
combate pas ou a capitão e um ter­
ce1ro de nome Cobra Verde, que ficou 
bastante ferido no referido combate, e, 
segundo pensa elle depoente, já mor­
réu; quC' todos em Princeza, se diziam 
soldados federaes, e, como taes, se 
ar\'oram; que viu diversos com fitas 
de sargento, cabo e divisas de tenente; 
que ao chegar em Princeza, José Pe­
reira perguntou si ia com destino a 
Prmct'Z'l, ao que cllc re.,pondeu que 
não, i. par::. Tavares e foi preso no 
caminho; que qunndo saem para fa­
zer piquetes, vão t>m numero de cin­
coenta a cem, recebem munição, co­
mida e cllnhelro; que assistiu diver­
sos p::i.gi,neutos e que o dinheiro era 
lo:io no,·inho: que o dinheiro, segun­
do diziam os cangaceiros, era fede­
m! e vinha para o coronel José Perei­
r,1 em peças, sendo cortado de ordem 
clclle com a tesoura, para fazer pa­
gamento aos cangaceiros; que sabe 
que erse dinheirn corria em Princeza, 
porque viu alguns cangaceiros tro­
carem, n:i.o sabendo, porém, si corria 
cin outro logar; que nunca assistiu 
serem cortadas as notas, porque era 
feito dentro da casa onde elle de­
poente nüo in; que ouviu os cangacei-

,ersas cidades do interior e que viriam 
descendo assim até esta capital; que 
para os cangaceiros, a intervenção fe­
deral era a deposição do presidente 
João Pessôa e a vinda de outro para 
tomar conta da Parahyba; que sahiu 
de Princeza porque pediu ao coronel 
José Pereira e este lhe deu um salvo 
conducto; que nada mais tem a de­
clarar. Em seguida, deu a auctoridade 
este auto por findo, que, lido e acha­
do conforme, assigna no final com as 
t.estemunhas e commtgo escrivão, que 
o escrevi e subscrevo. -(Assignados) 
Adhemar Vida!, Manuel Ribeiro de 
Moraes, Gratuliano da Costa Britto, 
Jose Henriques de Araujo, João Ma­
rinho, Cypria.no Galvão de Mello, João 
Café Filho, Diõgo Flôres, Augusto dl' 
Almeida, a rogo do depoente, que não 
sabe lêr e escrever, José Fernandes 
Filho.·• 

O Conselho Municipal de Picuhy 
approvou, 1,or unanimicwde de votos, 
u'a moção de solidariedade á attltude 
do govêrno do presidente João Pes­
soa, defendendo a autonomia. da. Pa­
rahyba. 

Communicando essa resolução, o 
nosso lealdoso correUgionario, sr. Je­
remias Vcnancio dos Santos, presi­
dente do Conselho Municipal de Pi-



OUTRA à..NDORINHA DE VOLTA .. . 

O paquete "Duque de Caxias" tra ­
zia hontem a seu bordo. quando em 
transito passou por Cabedello, um 
passageiro bastante singular. Era 
nada menos do que o sr. J osé Fru­
ctuoso, de regresso do Rio e destino 
a Natal, pois não se animou a saltar 
aqui, conforme confidenciou aos offi -
ciaes de bordo, com 51:êdo . de ser as­
sassinado . O homunculo vmha mmto 
abatido e foi com um triste so1Tiso 
esccrrido de dentro de seu bigodezi­
nho de Menjou mulato que se diri­
giu ao guarda-mór João da Matta, 
que, fardado de almirante, correu ao 
seu encont ro pressuroso: - Que é âa 
in tervenção? 

o sr. José Fructuoso quiz contor ­
nar o assumpto com uma porção de 
anecdotas picantes, colhidas nos "ca­
barets" da metropole. Mas o gene­
ralão insistiu, com raiva . E o tre­
pidante negocista de algodão teve de 
dizer ao seu ouvido o que de facto 
havia sobre a propalada e tardia hy­
pcthese intervencionista. Não era 
nada de bom e o rosto contrafeito do 
espolêta da Alfandega logo o denun­
ciou . E elle desceu de bordo e tudo 
continuou como dantes: o sr . Frugun­
çoso distribuindo aos officiaes do na­
vio risosinhos falsos e palmadinhas 
no r ombro, no grande esforço de não 
deixar clara a sua qualidade de per­
repista. Porque então o pessoal o tra ­
gava vivo ... 

E da passagem desse novo " perse­
guido" que volta aos patrios lares, 
discretamente, assim, por Natal, só 
ficou uma nota realmente interessan­
te. E!le traz uma bengala de pre­
sente para o bandido José Pereira, 
bengala que andou mostrando acs ra­
ros correligionarios que subiram as 
escadas do " Duque", com ares de 
mysterio. 

Ainda nisso o algoz do service do 
algodão Yinha positivamente infeliz. 
E um dos seus amigos lhe disse com 
franqueza. 

- Você vae encontrar o Zépereira 
nas ultimas. Em primeiro logar du­
vido que tenha coragem de ir lii. le­
var a bengala. E depois o presidente 
do Territorio Liue não está preci­
rnndo nadinha de bengala. Precisa 
é de automovel. .. 

---(:)--­

STIGM.A.TIZAN])O UMA. ÉPOCA 

E' impossível evocar sem justa re­
volta os lances da traje-comedia vil 
que, para gaudio dos caprichos do sr. 
Washington Luís, se ha representado 
no sccnario da attribulada vida polí ­
tica e social do paiz. 

Faltam-nos expressões proprias par1 
pintar o quadro do flagrante dos actos 
vandalicos e grotescos das miserias 
aqui praticadas pelos histriões do ser-
vilismo estupido. . 

Basta accentuar, como prova infe­
liz de uma quadra maldicta, que a 
justiça federal na secção de Para­
hyba assumiu a attitude lugubre de 
uma cilada dolorosa e inaudita! 

Porque nesse episocüo de magistra ­
dos que fugiram de suas responsa­
bilidades, desertaram do nobre cum­
primento de seus deveres para que 
energumenos imbecis, palhaços ve­
naes, exautorassem a lei e roubassem 
a. verdade das umas. tem-se, não 
ha negal-o, uma das provas mais cho­
cantes, mais terriveis, mais mon­
struosas, da degradação cívica de uma 
época. 

A verdade é que, no jacto angus­
tioso de tanta deformação moral, não 
se pôde avaliar quem desceu mais: se 
os rafeiros cinzeladores do esbulho 
ou os que, na sua attítude de fuga 
convencional, deram céga acquiescen­
cia aos mandões do repellente crime. 

---{:)---

UM APPELLO EXTEMPORA.NEO 

A Associação Commercial do Rio de 
Janeiro, especializou-:;e na presente 
campanha politica, por uma série de 
attitudes malleaveis imposta pelo 
Cattete. 

Nunca procuraram os seus compo­
nentes estudar a razão de ser do 
,grande embate em que toda a nar.ão 
se viu empenhada. Nenhuma medida 
i;uggeriram, nenhum passo tentaram 
dar junto ao maior responsa vel pelos 
destinos do Brasil, no sentido de ser 
evitada essa lucta, que não foi mais 
do que o fructo de uma teimosia irri­
tante. 

Agora, depois que o mal se torna 
irremediavel é que o sr. Pereira Car-

A UNIÃO - Sexta-feira, 27 de junho de 1930 

1

0 [X[MPlD SAlYADDH
1 

.................................................................................... 

Nesse extraordinario movimento de sympathia e 
mnparo ao soldado parahybano que nos boqueirões de 
Princeza está jogando a vida em holocausto á dignida­
de de sua terra - movimento que agita simultaneamen­
te varios e longinquos pontos do territorio nacional -
vislumbra-se a contra-prova de que está solidario com 
o nosso sacrificio o verdadeiro espírito cívico do povo 
brasileiro. 11 

Commovidamente se inclina a alma nacional so­
bre o scenario de fôgo e sangue onde se projecta em 
lances sensacionaes o heroísmo bravio do defensor da 
ordem contra a avançada do cangaço. E quer trazer a 
este soldado, que não conhece barreiras ao ímpeto da 
sua intrepidez, um pouco de consolação e um pouco de 
conforto. Sobretudo, a certeza de que na brutal refrega 
elle não está só. 

Encarnacão da nobreza e da lei, genio âa valen­
tia contra o genio da emboscada e d~ mal, cont_r~ os 
esquadrões de scelerados soltos pela irresponsab1.hdade 
de uma }Mliticalha torpe, esse parahybano humilde e 
desprendicto ahi representa também a ultima reserva 
das aspirações libertarias de um Brasil torturado. 

Se elle vencer, \' ence com elle a nação pelo que 
possúe de consciente e representativo. . 

Se elle cahir está perdida a derradeira esperança 
de libcrtacão. Tudo estará terminado neste paiz onde os 
responsav.eis pelos poderes centraes açulara.~ as mal­
tas de criminosos desvairados contra o prestig10 de um 
go\'êrno legal. 

A solicitude com que de todas as partes correm 
as elites independentes a soccorrer as familias cujos 
chefes cahiram como bravos, no campo da honra, mos­
tra que o exemplo da Prahyba está sulcando a alma 
brasileira. 

"' ão, o sacrificio dos parahybanos em beneficio 
da ordem, em defesa da autonomia do seu Estado e, 
portanto, do principio federativo, não se está d.ese!1ro­
lando diante de uma multidão analgesica e md1ffe­
rente. 

Os arrancas de esplendido heroísmo, a intrepi­
dez dos que se encontram na estacada, luctando palm? 
a palmo, por que não tripudie a mashorca de bandolei­
ros c;obre as prerogativas do poder constituido, - esse 
quadro estonteante onde algumas centenas de homens 
01Jpõem o obstaculo de sua resistencia physica e sua 
b~·an1ra moral á arrernettida sinistra - não obscurece 
num panorama de cidades mortas. Antes estimúla e 
organiza, for talece e torna invenciveis as energias pa­
tri'oticas dos brasileiros, que nesta hora dobram os joê­
lhos numa a ttitudc sentimental de admiração e culto 
di,mtc da Parahyba va lorosa. 
.................. , ..................... «>•~·---· ............................................. .ie-, 

seus companheiros de classe, para 
•· uma acção conjuncta e efficiente a 
favor dos destinos do paiz". 

Falta ao sr. Conde auctoridade para 
tanto. Não cabe, de certo, á Associa­
cão Commercial que s. s. hoje dirige, 
~ 1 .apel de apaziguador, e11a que tem 
app;audido todos os desmandos do 
poder central, para não se tornar 
digna das iras àe J upiter ... 

Ninguém agradecerá ao sr. Pereira 
Carneiro esse seu gesto extemporaneo 
e que nenhuma sympathia póde con­
quistar. 

A Associação Commercial do Rio, 
como bóa alliada do sr. Washington 
Luis, c.cve ficar onde sempre es.eve 
- ao lado dos algozes do povo. 

---.. ---
NECR3LOGIA 

D. ARISTOTELINA MARI NHO -
Em Belém, Pará, acaba de fallecer a 
sra. d. Aristotelina Marinho de Sou­
za, esposa do no:;so conterraneo sr. 
João Marinho de Souza, que por mui­
tos annos exerceu o magisterio nesta 
c~pital, como lente da Academia d~ 
Commercio "Epitacio Pessóa". 

Dcsapparece a desventurada senho­
ra com apena3 29 annos de edade, 
deixando de seu consorcio duas fi ­
lhinhas, de nomes Mercédes c Ge­
ruza . 

Seu fallecimento écoou dolorosa­
mente nefta capital, onde iem fam111a, 
e era grandemente estimada. 

Fa11cceu hontem, nesta capital, com 
a edade de 75 annos, o sr . Manuel 
Leoncio . 

Horacio Cavalcante, operario das of­
ficinas da Imprensa Officlal . 

O sepultamento do pranteado morto 
realizou-se hantem mesmo, á tarde, 
sahindo o feretro da residencia da 
familia enlutada, á Avenida Maxi­
miano Machado . 

ACTOR BRANDAO SOBRINHO -
No Hospital Centenario, de Recife, 
onde se encontrava ha dias acommet­
tido de typho, !alleceu hontem, pela 
manhã, o conhecido e popular actor 
Brandão Sobrinho, que aqui estivera 
em principies de mato á frente da 
Companhia Nacional de Operêtas. 

O querido comico do theatro nacio­
nal contava 50 annos de edade, e era 
casado em segundas nupctas com d. 
J andyra Brandão. 

Deixa dois !ilhos, a actrlz Dyla 
Brandão e o joven Francisco Bran­
dão. 

A sua morte foi muito sentida nes­
ta capital, onde o pranteado actor 
contava muitas sympathlas. 

---(:)--­

Economia e Finan­
ças dos lll"nicipios 

Está quasi vencido o corrente mez e 
a Repartição de Estatlstica ainda não 
poude organizar o mappa geral de 
economia e finanças dos munlclpios, 
referente ao anno !indo. 

Pelo facto, porém, ao que sabemos, 
não lhe assiste a menor culpa. 

O motivo de tamanho airn?.o, resul­
ta em llnha recta da !alta de dados 
com que conla aquelle departamento. 

----
modelos em branco a todas as Prefei- , 
turas, no dia 3 de dezembro do anno 
tran~acto, faz.endo-os acompanhar de 
uma cil•cular na qual pedia urgencia 
no prehenchirnento e devolução dos 
mesmos. 

Até aqui, no emtanto, apenas 27 
municipios remetteram os mappas em 
apreço, deixando de o fazer os de 
b.Iagôa do Monteiro, Cabaceiras, Cam­
pina Grande, Itabayana, Maman­
guape, Souza, Patos, Santa Rita, S. 
João do Cariry, S. João do Rio do 
Peixe, Sapé e Teixeira. 

A's Prefeituras acima declinadas já 
foi reiterado o pedido, constante da-
4uella circular, por tres vezes ..... offl;. 
elos de 12 de fevereiro, 15 de maio e 
20 de junho expirante. 

---(:)1---

Os Estados Unidos pos­
::1, suem 20.233.000 
.__,~ telephones 

Ao encerrar de 1929, o numero to­
tal de telephones installados nos Es­
tados Unidos foi de 20.233.000, ou 
seja um accrescimo de 892.000 no de­
correr do anno. 

Para se fazer a installação desses 
telephanes, foi necessario empregar 
mais de tres mllhas e meta de fio para 
cada apparelho, sendo 76.710.000 mi­
lhas a extensão total dos fios telepho­
nicos nos Estados Unidos, ou seja um 
augmento de 7.580.000 milhas durante 
o anno. Da kllometragem total, só­
mente 7.3% são !los descobertos, sen­

,.po o restante installado em cabos. 
Tal serviço é executado por 19.915 

estações centraes, dirigidas por 8.177 
companhias, das quaes, 25 constitúem 
o "Bell System" . Sómente 136.000 te­
lephones acham-se localizados de 
fórma a não poderem ser interliga­
dos com os do "Bell System". 

Por meto de communicaçôes radio­
telephonicas, ha mais de 20.000.000 de 
telephones estadunidenses e é possivel 
communicação com certos pontos 
através dos mares. Cêrca de 86 % dos 
telephones do globo, cujo total cal­
cula-se em cêrca de 34.500.000, são 
susceptiveis de inter-ligação com­
pleta. 

Mais de 4.000.000 de apparelhos te­
lephonicos, nos Estados Unidos, são 
actualmente servidos por estações cen­
traes "dia! system". 

--{:)--

Notas de artes 
Senhorita Hermilla Nobre: 

Em companhia do sr . Enéas Miran­
da e de sua exma. consorte, visitou-nos 
hontem a conhecida e talentosa so­
prano brasileira senhorit a Hermilla 
Nobre, que acaba de fazer brilhante 
excursão pelas oo.pitaes do norte. 

Mostrando-nos o seu album d!! 
chronicas, delle destacá.mos a se­
gumte opinião do maior critico de 
arte do Rio de Janeiro, sr . Oscar 
Ouanabarino : 

- Herm111a: - A sua voz é bellis­
sima e bastante sonora. Com o estudo 
bem guiado, facil será. conquistar um 
terreno elevado de arte. 

As vozes humanas estão rareando; 
é preciso aproveitar a sua, tão rodea­
da de prestiglos. Rio de Janeiro, 3 
de janeiro de 1930 - Oscar Guana­
barlno." 

A senhorita Hcrm1lla Nobre deverá 
embarcar por estes dias para o sul do 
palz. 

---( :)---

VIDA JUDICIARIA 
APPELLO AOS SRS. JURADOS 

Está marcada para o dia 30 do cor ­
rente, a installaçã.o dos t rabalhos da 
2.• sessão do Jury, no corrente anno. 

Do tribunal respectivo pendem di­
versos julgamentos. 

E é natural que os srs. jurados. com­
penetrados da [l'rave responso.bil!dade 
que lhes pésa aos hombros, compare­
çam á sessão proxima e se desobri­
guem, assim, do espinhoso dever . 

Ainda ha poucos dias, foi convoca ­
da uma sessão extraordtnaria, que se 
deixou de reunir á falta de numero, 
sendo, deste modo, sacrificados varies 
julgamentos. 

O funccionario publico, o opera-

3 

de julgadores devem accorrer ao edi­
tal de chamamento do integro julz de 
direito da capital, dr. Feitosa Ven­
tura, e attenderem, acima de tudo, 
ás responsabilidades do officio ju­
diciario. 

----{:)·----

RIBALTAS 
A CIDADE FANTASMA : - No ci­

nema Rio Branco será fócada hoje 
mais uma pellicula da "First Natio­
nal ", cujo enredo se desenvolve no 
oéste americano, e sob o titulo acima. 

O interprete principal é Ken May­
nard. 

Inicia a sessão a comedia em 2 
partes "Almas Deste Mundo". 

SIBERIA: - No "Fellppéa", figura 
no cartaz de hoje, a producção especial 
e emocionante da "Fox", intitulada 
"Siberia", que foi exhlbida com muito 
successo no cinema "Rio Branco". 

O drama se desenvolve no ambiente 
de brutalidade anarchica em que de 
ha muito se vem debatendo a antiga 
Russia. dos Czares. A plébe a rugir 
contra os nobres. O esmagamento da 
nobreza. E depois de tudo isso nin­
guém se entende no poderoso tmperio 
abatido. Tudo é um emmaranhado de 
intrigas. A força vingadora da plébe 
arrazando todas as esperanças da na­
ção. 

Edmund Lowe e Alma. Rubens ao 
lado de outros artistas bons estão á 
frente desse film em 7 partes. 

Para começar e terminar a sessão, a 
excellente natural da "Urania" , em 2 
partes, "O Grandioso Vôo do "Graf 
Zeppelin" ao Brasil" . 

Na téla do "São João ", a 6.• série 
de "Estudantes Athletas". 

---o[xlu------ .; 

O DU EM PAUCIO 
O sr . presider,te João Pessôa rece­

beu expressiva carta de solidariedade 
do sr. Fla.vio Guerra, de I1:11ape . 

---(:)---

º ba,•baro assassi• 
nato do jornalista 
Antonio Drumond 

A capital do Ceará foi profunda­
mente abalada em a noite de 11 do 
corrente, com o brutal assassinio do 
dr. Antonio Drumond, director d.i 
" Gazeta de Noticias " , perpetrado 
!riamente pelo juiz municipal Virgilio 
Gomes . 

O vigoroso jornalista achava-se na 
sua banca de trabalho entregue á 
confecção do editorial daquelle ves­
pertino, qua ndo foi inopinadamente 
alvejado pelo juiz Gomes e mais três 
capangas que o acompanhavam, vin­
do a fallecer quasi instantaneamente . 

O dr. Antonio Drummond era figura 
de real destaque na imprensa de For­
taleza, onde todos lhe admiravam as 
qualidades de combat.ente sincero e 
intemerato . 

Em Recife, sua terra natal, a inda 
multo moço fez parte do corI)o re­
daccional da " A Provlncia ", ao tempo 
de José Maria, tendo se transferido 
depois para Fortaleza, onde constituiu 
familia . 

Deixa viúva e sete filhos. 

---(:)--- ' ' 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Poram multadol OI lleliulntes car• 

** P : - 309-20, 5-29, 352-:>0, 14-33, 
214-20, 258-20, 278-20, 207-~0. 356-20, 
210-20, 317-20, 49-20, 218-20, 245-11, 
266-20, 254-20, 342-20, 25~-20, 256-20, 
230-20, 233-20, 257-20, 240- 20, 9-20, 
319-20, 5-15, 236-20, 56-W, 22•1-:.W, 
200-20 . 

A : - 445-20, 38- 18, 436-20, 401-20, 
411 -20, 437-20, 433-20, 4G7-20, 405-20, 
424-20, 41 9-20, 402-20 . 

c : - 137-20, 58-29, 22-25, 51 20, 
132-20, 28-1, 39-20, 136-20, 104-20 
70-32, 2-17, 33-20, 96-20, 146-20 . 

---(:)---

LOTERIA FEDERAL 
EXTRACÇÃO EM 26 DE JUNHO 

DE 1930 

38.376 

36.103 

(Capital) . . 60 :000S 

10:000$ 
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---EDIT--A-E_S __ ~-IID-· -IT_AL_D_E_c_ONVOCAÇAo no .. / PRQfE ------ --·--------~~----·" 
JURY DA SEGUNDA SESSAO OR- 1 

DINARIA - O doutor Archime<lcs I 
Sou.to MaiDr. juiz ele direito desta co- D PI A O 
lll!U'ca de Campina Grande, em vir-

UsGmG d~ P.re!cr~lC~ ; ~~mina, Pe,-1 e As A 
pctu·~ e \ ictor:a. I SE TH L 

tude da lei. etc. 1 

Faço saber que designei o dia sete PRAPÃ yq1ANCIQ N[IVA 14 1 
(7\, do mez de julho, proxL'Uo vin- -1./ [11 [ 1 
d:iuro, ás de:i: horas d:a m nhã, para 
atrir a segunda se65' o ordinaria do 
Jury do corrente anno que trabalh::.rú 
em dias consecutivos, e na conformi­
dade dos artigos 197 e 198, da lei nu­
Il".ci·o 336, ele 21 de outubro de 191B, elo 

NÃO SE EXPONHA A' HUMIDADE 

Observe o rempo por meio de um 

HYOROMETRO 
Codigo do Proce= Criminal do Esta- de tabdcaçã.o de J. OLYNTliO PEDROSA 
do, procedi o sorteio dos trinta e seis 
136) jurados que têm de !ervir na re- < Pra,.a Venan~io Neiva, 74. 

Conjuncto lt. 1.l d(; i;erfurr.es sup~-

1 

rlores. Vendem Ara.uJ & Moura e 

toda ~s_a_s_c_::..s~as-.. d-e_1,.· .. º .. r .. d"'e'"'m ......... .,...._~ j 
Rua llubl Pl1b1lro, soa -ll PA lHT 11.í 

/ose Justino Fil.h~ 
i.,espacba,,tl;! es dllAl. 1- Commla ' ' ea, 

Reprcsentaçõea, Coaftlgneções a 
C•l:tta pr~pi.u..( 

ferida sessão, foram sorteados os se­
nhores seguintes: 1 Anizio José elo 
Egvpto. 2 Augu~to de Farias Castro, 
3. Ascendi.no de Oliveira, 4 Antonio da 

os CIOA ROS 
Rocha do o·, 5 Antonio Gomes Filho, I'\ O 
6 Antonio da. Silva MaE;alhães, 7 An- ..,. IS AMIGO 
tonlo Barbosa Pessóa, 8 Antonio Faw;- ~ " o , T~C$ tt M R 1 v ., e L 
tino Cavalcante de Albuquerque, 9 ~ .....,.. ~ E 
ClaudínQ l"lr~ da Nobrega, 10 Chrls- ..-;;.a ...-,. ,...- R. 1 1\!I. E N T 1 _E ~ 
tino Pimentel, 11 Claudino Gabinio 

BENJA.\!P.i RO~R~1'1L\L 
nu Pi Iro, n. 184. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA iDE 
l.ª ORDEM. ACCEITA-SE QUAL­
QUER ENCOMMENOA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. • 

Parahyba do Norte 

AP (ITEM O IHVER ~~ 
Na SocloJ. de AS'Jlcultnralvtndem-se len%er­

llolide l.lran)as da Bah.la:.a 5$000,1 ~ 

RUA IOAMA E .MELLOI 16 l l 

r:DITAL DE CONCURSO - O dou­
ior Ovidío eh Costa Gou~êa., juiz de 
direito da comarca de Umbuzeiro e 
seu termo, do Estado da Parahyb:-1 
do Norte, em virtude da lei, etc. Faz 
sabe,. a todos que o p:-esente edital 
\irem ou delle noticia. tiverem. que, 
de conformidede com o disposto no 
regulamento baixado cem o decretq 
n. 4.920, de 28 de abril de 1885 e da 
lei n. 3. 322, de 14 de julho de 1887, 
mandados observar pelo artil;'o 39 d~ 
lei n. 256, de 9 de ou~ubro de 1906, se 
a&.· ~:, concurso pelo przo de trinta 
(30) dias a contar desb data, a ser­
,entia vitalícia do 2." tabcllião do pu­
blico judictel e notas, escrivão de or­
phãos e ausentes, crime,· clve1, coa,.­
m ·cio e e ·ecu~es ctes termo ~ co­
marca de Umbu eiro, creados pela lei 
n. 485, de 11 de outubro de 1918, bem 
como o logar de official privativo do 
R i bm ciYil de casa1r~.:::ito.s, nasci­
mentos e o ~.os. ofíic.ios que ~m sen­
do cxe.;;cicl.os interinamente pelo ser­
ventuario José de Souto Lima, ha mais 
de C.:eiz annos. Convida, portanto. aos 
preten.den s á referida serventia. a 
apresenti'Jlil,tll dentro da.quelle prazo 
de trinta (30) dias, seus requeri..o2en.too 
instruldos com os documento,; seguln­
tl'S: 1.") oertl<l' o ele exame. de s Hi­
ciencia, de que são cii os 
doutores, ca.cl:ul~~is e n<ivQ.llaclos pro­
visionados e os serventuarios de ot!iccs 
de egual natu:-ez·a: 2. > certidão de ex­
aro da liagua portugU<0 za e de :ui­
tl..lmetica, até a theorin d P- ç~s 
!nclusvie; 3 •) folha coxrida, dispensa­
dos desta prova os que exercem fnn­
cções publicas por nomea\láO e iva; 
4.•) certidão de maior edade ou p wa 
que a s~1 , d.mit da. cm direito; 
5.•l attestado medico de capacido.ue 
physica; 6.") certidão, no caso de ter 
o concurrente menos de trlnta annos, 
de haver satisfc o as obrigaçóeG do 
regul mento foocro.l. ixarto c-0m o 
decreto n.· 5.93-l, de 22 de Janeiro de 
1923; 7.0

) procuração e.5pecial, se re­
quererem por procura r; 8. J qu -
quer documentes que forem COll\.'.Cnl­
entes para a rova da capacid-we 
profissional. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos mandou lavrar 
o presente edital que Sei"é. afflxado 
na porta dos auditorios deste juizo, 
delle extrahindo-se uma eopia oom cer­
tidão do porteiro de ter affixado no 
proprio original. afim de ser remettida 
ao excellentissimo doutor presidente do 
Estado. Dado e passado nes a Yllla de 
Umbuseiro. em ,inte e nove de maio 
de mil novecentos e trinta. Eu, José 
de Souto Lima, escrivão interino, o 
escrevi. (a) Ovidio d& CO&ta ~uveia. 
Pelo porteiro dos auditorios to! dad~ 
a cectidã.o seguinte: "Certidão. Cer­
tifico que affixei hoje, em original, na 
porta dos audit.ori o ed' u. con­
curso supra; dou fé. Umbuseiro, 29 
de maio de 1930. O porteiro <.a• José 
Honorio da Nobrega ·•. Está coniorm~ 
ao original do qual copiei fielmente; 
dou fé. Era ut supra. O Escrivão in­
terino, José de Sout0 Lima. 

de Oliveira, 12 Dionysio Marques de 
Almeida, 13 Euclydes Ferreira Leão, QE!\'EDR.& Y Só de Oulmarlcs 
14 Francisco Maria, 15 Francisco Bor­
g.,s da Costa, 16 Gerson Gomes de 

A mellior • • mala pr.iwida. 
PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 

Olivelra. 17 JoaQUim Vigolvino, 18 João 
Lc;pes d A.ndTade, 19 João Vecíssimo 
de 81!1 20 José Pa.lhano.21 João 
Vasconcellos, 22 Jovino Souza do O', 
23 José Ade.lino da Mello 24 José Ro­
drigues de LiI.ua, :?5 João Francisco da 
Silva, 26 JoáG Gomes Monteiro, 27 
José Joaquim da Costa Lelte,28 Luiz 
Francisco d Motta. 29 Lino Fernandes 
de Azevêdo, 30 Leonel Leitão, 31 Ma­
IHl I Osndido da CCltlta, 32 Nereu Pe­
reir do. tos, Pedro Brazll de 
Oliveu-a, 34 Severino de Castro Britto, 
~ Sant!no Carvalho de Oliveira, 36 

•aVEUIIUA E Si'.BBARIA 
l!aecutam-N movela de fino goato e auo IUllo 

Oulm•rãe• a lrm&o 

-- CHALBGRE &. COMP. --..-­
Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22, + + + + + - Tclepbone, 2, 

i:81Jlcrada fa!1rlcação de pães, bolachinbas, bi9coitos, etc. _ 
R.liorosa pontualidade na entrega a domlci/ios rresta CAPITAL e em TAMBÁÚ. Praoe AwMo M8ollaclo, 311. 

-----------------------------------------~~~------------------~ Ela. boar:la. San. tar1 ten.se 
B Moraes & Cia. 

mpor.tadora I ezportadores de XARQUE e F.ANINHA DE 1 RlOO 
i oulroe gmeros de estiva~ 

J!Dd. Tcf: IIOBA.~ {- RlJA D~. TRINDADE, 77 e 81. 

- 3$000 -
AMPLIAÇÕES DE RETRATOS 

EAI VRESUÇÕES DE 3$ POi QUINZENil. 
PROC\JREM O AGENTE J. PEDROSA 

Praça Venaoclo Neiva, 74. 

Tertuliano Pereira de Barros. Outro- CASA. DE LOIJRDE 
sim: faz mais saber · qu.e na. referida 
sessão ~o de ~r julgo.elos os réos afi-

_O !PARAIZO DAS MODAS~, 

COMPANHJA DE 

seg tes: S&binia.no Dias 
ele Ara · Jo, M uel Pereira Leal, An­
tonio Jcronymo Vieira, Isabel Man::i. 
áa Conceição, Pedro Laurentino de 

iroz, Ascendino Za.charias de M1l.­
oodo, Joaquim Soares, José Candido 
Ta.vares, Manuel da Coota Barros, Se­
~·er· o C dido de Andrade, José 
Dunda, José Mendes Sobrinho, João 
Domíngo,Jovino de Oliveira Souza, 
Dalbino Pereira. Barros e Franc~ 
M donça. A todos oo quaes, e a cada 
um de per si, l>!lm como a todos os 
inlieress <los em gc~·a.l, convido para 
comparecerem ó.s ses.ões do Jury tan­
to no referido dia e hora, como no:; 
m,q_ilidias emquanto durar a sessão, 
sob as penas da lei, se faltarem . E 
Pfl.ra que chegue ao coJ1hecimento de 
todos ~audei passar o presente edi­
tal para ser a!fl,xado no lugar do cos-
1,ume e public&do pela imprensa. Da•f-:i 
e passado nesta cidade de Campina 
Grande, aos 6 do mez de junho de 
l(J30. Eu, José Maneio Barboza, es­
crivão do Ju,ry, o eecrevi. - Archime­
dcs Souto Maior. 

NAVEOAÇA{J 

L 
A 

... S. 1: G D J !I"' 

PARA O NORTr P.UA O SU.L 

O paquete "Manács" 1 O paquele 1'Comm?1. Ri,ptr" 
&t>erado do snl IJ() dia 4 do ~sp~rado do norte no dia 2 do 

mês vindou o sairá no mesmo dia mez vin~ouro sairá 1.0 mesmo dia 
para N ial, For<a ua, São Luís , para_ ~ctfe, Mace16, Bahia e Rio de 
Bel~m. Jane1rc-. 

---,..-...--.... ~----------------..-------------------------Linha. l>.d:a.ná.os- :::Suenos .A.ires 

B p QU! UNTOS 
&pera do do norte no dia se do rnrrente aahtrt uo meamo rtla para 

Redfa Maceió, Bab1a, Ili.o, Santos, ParanaiuA. Antonl Rio Ono 
Moolevi'1to a os Alre$.. 

"' Companbla recebe caiyu ~ra Sautarcm ltacoa~lllJ• e M 11 •oe 
rom lnn4bordo em BP.li:m, e para Pelotas e P. Alcgr,. a tr,11sl:iordo no 
Hlo Gn::: .:e. 

As reclama~õc de faltas e avar:u eó eerão kceltat~ poa alCl'lpto 
a dentro do p•:ito de trce dtaij após a descarga. 

....... a• • lnforirr•ç .. o• o ...-ata I 

Archimedea Cintra 

••crlpt, rlt 1 !10! •Aetn rINllllJO . ( cJ, ú 

Annasma a Pra1ra 1• ... 1'n•• .. •-

,PHO ES { ~~1u. 'u.ª· == 

1 • 

f olJo Serrano de Andradl 
l'abrlca d1 velu e artigos funebree 

I rel~loaol. 

BOB.OFF & 111.0BE.YNOS 
, Casa espAcialiata em fazendas finas, miudezas, .-:apas e agasalho 1. 

Ru Oama e Mello, n.• 135 
PREÇOS INACftEDITAV11!1,.. 

Rua Barão do 'l: · r1umpho, - 441, 

--------------------~ ........ -----
FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
U em "60NOPIRiNA" 
Cura lnfallivel da BLENORRHAOIA 

em pouco te po. 

Vinhos, Genebra, 
Gazosas e Vinagres, só os. de 

Vende-se em toda pharmacla 

J .... Car-valho & C.ª BAil'BA DA JIIODA 

ln da. Rep11blka., 133 - Telerltone, 7 

End. tel~ a San.hau.á 

Rico sort{mcnto de stdtU atrangelraa.te 
a11.clonaes, 

Graodl'!I novidade& ele I/Orma1 e chapi.os 
pard senhora... 

4' VENDA l!M TODA PARTl'! 
Rua Maciel Pinheiro, 106. 

~LÃÂ.,..i.uw..,U...t&J~lJ.A.LI.Âwll\-M.L•'~UJ..iJ,...L.1.LM,A.~l,UJ.1.U,., .àà. 1.6!jJ...U. .U...,.J..MJ. ,.LIJ..l. ~,J.M.f.J 

~ PA.STA. "CLA.F" ! 
~ Dentrificio recommeodado com valiosos attestados dos drrurgiões-dentistas f 

Armagillo de Loyola, Fraga Rocba, Godofrêdo Guimarães, Herodoto t 
Wanderley, J. Dias Guimarães, José Marques Leão e Padfer ~ 

Sampaio, que declaram ser a melbor combinação l:: 
chimica para a conservação dos dentes f 

e bygiene da bôcca. 

A.' vendil. nesta capital na «Perfuma.ria d'Andréa•, :B.ua da Itepublioa,·n. 782 r 
Preço õe u1n elegante tubo : 1 $SOO ~ 

,.....,.,.,....'T'n .. "1"1l', "VW'l''TT'Tn"~''TT''M"i"il•VY""""Tl'""1'"""11" 'fO'V' "T1'TrT ll'V'l"f"'l""TT'fff I" • ·1 

LLO_ A 1 
!S O C I E D A O E A N O N Y M A 

B EDI:! - ATenJda Rlo Br'\nMP, 1 • e tO!i. 

~tle~a:._maztlM nae Docae do Perto. ro fio de Janeiro a dlspc.sl-ão do9 
1ene embucadc.re " rv.cb~fJr 

--o--o--

LJuha~ eeJere de pa a,:elro• • ear.- ea, • 
l\et;lte e Pe A 

P aem Hmente de • .• el-•• 
Paquete- ArRrAn oá-Espcrado cm Porto Alel?'re I' esc:," no d 

23 do corrente, ás 15 boras, e11hlrá a 1l á ooit•, p ra: Mj'" ó, a 26; 
Bahia, a 27; Rio de Janelrc, a 29; Saotos, a 2 de julho; Rio Grande, a 4; 
Pelotae, a 4; e Porto Ale~,. a 5. 

I 
Linha Cabedello-Porto Alegre 

Paq te - A actm bó - Esperado de Porto Ale I e escala, o.o 
dl, 30 do corrente, ág 15 bora~. sablr6 a 2 de julho, á no lt>, : Ma­
ceió, a 3; Barua, a 4; Rio de Janeiro, a 6; Santos, a 9; Rio Grande, a 1 I; 
Pelotas a 11; e Porto Alegre a 12. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargualro - Poll'to&'al - E ., rado do Ri.o Grande e scala, no 

dia 24 do corrent , sabtr.i no mesmo dia, p.1ra: Natal, Aracaty, Cca:á, 
Areia B,anca e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande 

Cart'talro - uw• - E8perwo do ! P · á e CSM l:1, no dia 29 do 
cn lr.i no mesmo di,a. p11ra: Recife, Maceió, Bahia, Rio de J -

nelro, Santos, Paranai:uá, Antonina, S. Francisco, Rto Grande, Pclotas e 
Porto Alegre, 

Aôt:: TES - uu H & Co. 
Ptac:a 15 de N<>vembfo n.• 87 - TcleobOM o.~ ll6 

1 

''DI GO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato 

FABRICA AWAPOI{ 
Rua Amaro Coitinho, 304.' 

A 
MODIST 
Maclame Rita Camarã, conhec.da 

modista parabybana, tendo tran.s:e­
rido sua residencia de Recife para 
esta capital, offerece os seus serviços 
na confecção de toilletes para baile;, 
casamentos e passeios, a preços muito 
modicos, podendo ser procurada pro­
visoriamente é. avenid!l. General Oso­
no, 61. 

Joo 

!Esta venda 
, 
a 

O predl.o n 686 ~ rua 13 de Mato, 
tendo cc=odcs para pequena t&.· 
mllia e agua encanada. Ott1Ja-Be o 
Interessado á gerencia debta fol!ui, 
para 1ntormaçõe6 

DUAS PROPRIEDADES l!:M Nl\ .. 
TAL - Caié Filho tem para vend~,· 
ou permutar duas propriedades e.si, 
•atl\l, .se d u l<l no perimetro ur­

b . c m baetante ern'1J.Q para p1 :1 · 
Lações, ml"itas !ructeiras, agua, casun, 
etc. ; outra. a três kilc,metros da 1-
de.de, co:n casa, ag1Ja, e .e., 1>1opr,3 
i>e:·a C'" a - o. A pr ricdade lo.l.iz. -
d& ti ddad_e pr fere-se permuta e 
com um sitio nesta r.s.pital. . · 

VF.!\'DE-SE ou ALUGA-SE uma 
conrortavel casa com terreno prop'"\ú 
sane do. e oom bóas ~1 ~tallac;ões rl.'..1-
1:\18 e lu.z e e a!C(' P.S pa a lev .­
ta.r sobrado, n rua Bar· o do Tríumptrn, 
433, a tr;;itar na mcs na. 

Venc.'em-s mais alguns moveis como 
sej.: m guar - oupa de pá.o setlm, ooc. 
espelhos bisoutado, penteadeira tam­
bem de páo se.tilll f'-SP,el.b.os, lavator10 
commodas. etc., etc. 

VENDE-SE NA VIL.LA DE SA­
PÉ - Um casa de conslrucç.'i.o moder­
na, oom terraço e jardim, toda pin­
ta a a oi . com 2 saLJ.s de ír<;nt.e. :J 
quartos internos, sala cie ianlar. dis­
pensa. 2 quartos exter!los, 2 bB11hr>' ros, 
1 mictorio, quintal murado com ca­
clmba e cocheira. 

A tratai com o proprletarlo á rua 
Pedro Americo n. 158, na mesma vllla. 

Escala. '"Smith l'remlrr" Offlclal -
As matriculas para o concurso de da­
ctylographia e tachyi;raphla, a reali­
zar-se no fim do corrente anno, a­
cham-se abertas até 30 deste mei: -
Hortense Peixe, d,rectora. 

BOA OCCASIAO - Vende-~c uma 
merce ria bem afrcguez· da. C:isa d-' 
commocto ~ara í- mili.a. Aluguel uru::1-
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Railway Company Limited 
Aviso ao pubflco - Reducção de fari 
Esta Comp:mhia. de accôrdo com o que lhe fac..ulta a clau­

sula 41 do seu contracto com o Govêrno Federal, e mediante 
prévia notificação ao exmo. sr. , linistro da Viação e Obras Pu­
hlicas, consoante despacho publicado no "Diario Official", n: 
135, de 7 de junho de 1930, pagina 11.784, resolveu adoptar as 
seguintes reducções de tarifas, a partir do dia l.º da julho 
de 1930: 
Para vigorarem em determinadas zonas: 

A zona de reducção de tarifa e isenção de taxa ad valorem. 
para despachos de algodão, a qual actualmente atlinge ,ómente 
até a Estação Guarabira, fica ampliada até á de Bananeiras, de 
modo que os despachos do referido producto, effecluados desde 
Bananeiras até ltamatahy, com destino a Parahyba ou Cabedell-0, 
passarão também a gosar ditas reducçio e isenção de taxa ad 
valorem. 

As mercadorias abaixe\ declaradas. quando despac11.adas 
de Recife para qualquer estação até Limot: ·ro, e de Cabedello ou 
Parabyba para qualquer estação até Campina Grande, Alagôa 
Grande e Bananeiras, ficarão assim classificadas: 

Gazolina em caill:a - em vagão completo 
62. Passa para a 43 (reducção d~ 50 % ) ; 

Base, padrão 

Kerozene em caixa - em vagão completo - Base, padrão 
46. Passa para a 40 (reducção de 27 % ) ; 

Cerveja em garrafa - Base, 
(reducção de 42 % ) ; 

Padrão 52. Passa para a 46 

Vinho em garrafa - Base, Padrão 69. Passa para a 52 (re­
ducção de 49 % ) ; 

Gasosas em garrafa - Dase, Padrão 62. Passa para a !l6 
(reducçfio de 42 % ) ; 

Yinho em barris - Base, Padrão 62. Passa para a 46 (~e­
ducção de 42 % ) . 

Gazolina e kerozene despachados de Cabedello para 01 

armazens alfandegados, servidos pelos desvios CL. 49 (Standard 
Oil Comp:uiy), CL. 50 (Anglo ~Iexicau Company) e CL. 50JA 
(Texas Oil Company), pagarão 5$000 por tonelada, nas mesma• 
condições previstas pelo art. 15 das Instru~es para os serviços 
das Estações -·Marítimas, expedidas pela Portaria de 2616129, do 

Unisterio da Viação. 
Para vigorarem em toda a rêde arrendada: 

Tecidos de sêda - Base Padrão 72. Passa para a 62 (re­
ducção de 46 % ) ; 

Tecidos de linho - Base Padrão 69. Passa para a 54 (re­
ducrão de 45 % ) ; 

Tecidos de algodão - Base Padrão 62. Passa para a 49 
(reducção de 34 %). 

Gado suino, caprino, lanigero e semelhantes, até 60 cabe­
ças. Base Padrão 5. Passa para a 4 (reducção d~ 16.6 % ) . 

Idem, para expedições de 61 ou mais cabeças - Base Pa­
drão 4. Passa para a 3 (reducção de 20 %). 

Outrosim, mediante a devida auctorização do exmo. sr. 
Ministro da Viação e Obras Publicas, caroço de algodão passará 
da Base Padrão 26 para a 31. Este augmento, porém, sómente 
vigorará por um anno, a pa.rUr de 1.· de agosto de 1930. 

Recife, 17 de junho de 1930. 
A ADMINISTRAÇÃO. 
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HOJE - exta-feira, 27 de junho de 1930 - HOJE 

CL 'E.MA THEATHO RIO BRA. 'CO - "A Cidade Phan­
tnsma'. - Vm film da "First. \llional Pictures", apresentado pela 
"Paramount ", em (i partes. 

, ·o papel principal, appare~-nos pela primeira vez o intr<'­
pido "cow-boy" Ken ~hiynard, um elos mais perfeitos cavalleiros 
da téla .. ·o papel feminino apparccc a formosa Eugenia Gilbert. 

Para começar a sessão: - "Almas deste Mundo", comedin 
cm ::! partes. 

CH 'E~IA FELIPPl~A - "SilJeria ". - E:;pecial proelucçiío 
super-extra da "Fox, com os afamack,s artistas Edmund Lowr, 
Alma Rubens, Lou Tellegen e Lillyan Tashman, em 7 partes ultr:i 
sensacionae . 

Para começar e terminar a sessão: - Interessante reportagem 
cinematographica do extraordinario acontecimento realizado pelo 
Ct·lcbrc aeronauta allcmão dr. Eckcncr-"ü Grandioso Vôo elo "Graf 
Zeppelin" ao Brasil". - Film de exclusividade do "Programmn 
Crania ", sobre o maravilhoso Yôo da gigantesca aeronave allemã, 
cm 2 longos netos. 

CI~E:\IA SÃO .JOÃO - A "Universal" apresenta o esplen­
dido film seriado, hascado no mesmo as,u_mpto e com os mesmos 
protagonistas dos inesquecíveis films "Veteranos e Calouros" r 

· s de Estudantes" - "Estudante!! AthJetas". - íi séries, 

1 ,·~· f ----------
EM'J'RBGADO - Offerece-se um 

ra,u, tra\>Q.lha.dor, diligente e serio 
llOI tratos, tendo bôa calli&Taphia e 
allfUlll conhecimento de ma.china de 
escrever, dando optimas referencias 
de sua conducta, para auxiliar em 
serviços de escriptorio, arma.zero., pra-
11a, etc. 

Qualquer chamado por carta a F. 
F ., na gerencia desta tolha. 

A-VISO - A al!alata.J."ia ~ Au Don 
~·. tnalll uma ez, vem, Oe pu­
bttc6, oon"1dal" o, seWI devedores re­
t&rdatarioa, a virem, sem demora, 
resolTer os seu11 comprom!sso11. t 

Contemporizando sómente e.s'lie mez, 
pre'l'tne aos referidoa devedores que no 
proximo me1 fará publicar os seus 
nomM noa Jornaes, acompanhados das 
re5l)eeti'1a:, 1mportancias. 

Evitem, poiJJ, futuros aborrecimen-
tc,. @ 

Nota - Est. avillo n refere exclu­
lillvamente áque1le1 que estão atraza­
doe em suas prestac6es mensaes. 

i>or viuva. FRAN'CISCO P. 00-
SllNTINO: ANTONIO SORREN'IT· 
NO. 

Josepha M. Alves 
Parteira 

Ex-interna da Maternidade <!o Ins­
titutlo de Protecçio e A!lbl~tenctn :\ 
In!&n.cia; ten<io frequent.e.do o c~·so 
de Partlitr~ e obtido attestado de 
h.&billtaoAo finnado pelos dr,. Jaym c 
Llma • Lauro Wanderlcy, respect!va­
meot• d1rect0l" e cirurgtão d'nquella 
aeoçl.o do reterido Instituto, o.tférece 
oe eeus servi~11. podendo ser procu­
rada na Praça Pedro Amerlco, 75. 

13RINDE DE S. JOAO EM BENE­
FICIO DO PREDIO DA UNIAO DOS 
ALFAIATES - Chamamos a at­
tenção das socledad~ operarias e 
amigoe que ee encarregaram de 
dlstrtbuir oe brindes em benefi­
cio do predlo da Unl§.o dos Alfaia -
tee, pari\ virem recolher o., mes­
mos até o dt& 12, pois e. extra~ que 
dá direito aos mesmos é o 3 . • sorteio 
da Loteria Federal, do d1e. 23, segi.n­
d&-!elra. 

Assim, como prevenimos o pre­
mio que dá direito a roup:i. de case, 
mira l.ngleza é o l. • premio do 3. • 

ENGENHO A VENDA - Ven­
de-se ne munlclplo de 8. Gon­
,;,e.lo, Rio Grande do Norte, a 
propriedade Utinga, toda oerca­
da. de arame farpado e estacas 
de pau-ferro, com 2 bô~ ca.sas 
da vivenda, 20 casinhas para mo­
radores, bôa casa de engenho 
com uma IllAChtfla Robinson de 
~ H. P., moenda Fletcher de 30 
pollegadas, 2 ass ntamentos, dês­
ce.roçadO!" e preruis. de algodão, 
machlllllll agr!cola.s, carros, bois. 
11urros e safra fundada. E' quasi 
todA de excelMlntes terrenos de 
varzea e alguns alagadiços e tem 
duae lagôas plscosas. 

Dista e kllometros da cidade 
de Macahyba e 27 da capital do 
Estado e tem bôa estrada de ro­
dagem. 

Vendem-se tambem 200 cabe-

! 
Ç88 de gado existentes na mesma. 

A' tratar com Heracllo de Oli-

l~
velra,~na refe-rld~a pr-op~r-ledade_c_ nesta. capital com José Lyr:i. de 
Oliveira, na Guarda-Mona d!I 
Alfandega. 

DECLARAÇÃO - Cados Garcl.D. & 
e.• avisam a quem Interessar nesta 
cidade, que o sr. Elia.de de Araújo, 
deixou de ser noS60 empregado desde 
o dia 13 de abrll p. passado. 

Parahyba, 19 de Junho de 1930. -
(AaslgnadoJ: Carlos Garcia & e.•. 
Confirmo: Elia.de tl.e Araújo. 

CURSO GYMNASIAL DE ARI­
fllMETICA E ALGEBRA - Preparo 
c:ompleto dos respectivos programmas 
em 6 mezes. Reabertura: 2 dl' junho. 
RUA Nova, 66. ENTENDER-SE COM 
CLAUDIO PORTO. 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 
NO COMMERCIO DA PARAHYBA­
Assembléa Geral Extraordinaria -
De ordem do sr. presidente, convido 
a todos os soclos desta associação a 
tomarem parte na sessão de Assem­
bléa ~ral Extraordinaria, a reallzar­
se no dia 27 do corrente, ás 19 hora~. 
para tratar-se de diversos assumptos 
de Interesse da classe. 

Caso níi.o reuna numero legal de 
&0cios, fica, deede já, marcada para o 
domingo 29, ás 13 horas a referldu 
sess!l.o - LuiZ Galv!í.o, 1• secretario. 

O sol nas praias 
Dizem os med1cos que as crianças 

aproveitam multo mais os snes de 
calclo dos alimentos, como do me;di­
camentos que os contm, quando to­
mam banhos de uz natural ou artífl­
cial. Entre nós estão se tornando ca­
da vez ma1.e Wlados e;sses banhos, para 
tratamento daa crlnças fracas. Iufe­
Jlzmente do uso pMSOu-sc ao abuso, 
havendo mães que d IKam 06 fllhOI se 
t.orra.rem nas praias, como se isso fos­
ee saudavel. Os l:>a.nhoo de sol devem 
ser dados criteriosamente, l50bretudo 
ás cr!anQ&.11, afim de evitar séi-ios pe­
rigos aos rins. Como medicação to­
nica aconselham os mcdicos ele todo o 

1 

t Olga Barrozo 
7.º Dia 

,José Gomes Parente, So1,hi,1 Ilarroso Gomes Parente, Olg:i, 
Elza, Ahb. Rita. Hdio, Celia e Eclna Gomes Parente, profundamente 
consternados com o falkcimcnto, cm Fortaleza, de sua sogra, mãe 
e :n·ó Olgn ·narro ·o, COl1\ i<l:un aos parentes e amigos para assis­
tirem ús rnis ·as de 7: din, que mandarão celebrar por sua alma, 
sabbndo, 28 do corr~ntc, ás 7 horas, na egreja ele Nossa Senhora 
cbs Mercês, pelo que se confessam antecipuclnmente agradecidos. 

n 

·-·-·-·---~-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-

Vá ••• e manie tom r 
1CBSIA YIRGIKIA 
que é rert:emo sem 1gua1 

.tn !ra lodu as I ebr111. 
Evit · a Oremta e outros aacldenteil 

A' venfa nas onarmac!as e 
Drogarias. 

A' VENDA Nlt PHARfflACIA E DROBARIA& 

e p ~a N cl 
do - • açao o ira 

hd. Tal1g. -CIJSHIP.A --- f1!2p+-.-:, tJJ 

S! f,tVIÇ O't PA S.A.., !:! e.. RGAS 

•A companhia lido se responsabiliza pelos recibos em protocoUo qtU 
rn2o apresenum a asslgnatura dt um .. u funcclonano.• 

F.ique!e I AJUDA' 
~ahlrá no dia ~8 do t'orrent.-. para lle­

eltc-, .- 1 . ,c111lh1, , letorln, Jo de Jant•11·o, ~aufo•, 
Parau~oá, .l..ntenlua, Florlanopolhl, Rio Grande, r«-­
loCo"' e t•orto &lcg-re. 

Paquete ITAGIBA 
~ahlrá e 41a 3 ,le Julho, p ra, R clt , IIRC"t"ló, 

~.Ilia la, VlcCorla, lo de Janeiro, ., anto. , 1•arana­"'°'' Antonina, Flo1•lanopolt11, -Rio Grande, .l"e-lotruw 
e Porto A lea-re. 

A VDIO - A fim de entar mallogJ'OI • emb&r(IUN pelOI QUUI 

a Oompanbia não se respomabt llza, 110Ja Qual fõr a sua caUla, pede-
119 aos carregadores Que provtd c!em para ciue IUU carau eate,Jam DO 

I 
OOlltado dos vapores no d1a da chegada. 

l'aMaien.s, encommendu e nlorea, pelo NCl'ipt.orto, at.41 1 11.arU 
da Ytllpera das sahl.das. 

OII sn. oon.s!gnatartoe devem retirar u 11UU mercadorlaii dOI 
~r.ens da Companhia dentro do praw de s d1aa apót a delO&rl9. 
lindo o qual lncldlrão aa mesmas em anila7.enagem. 

AA reclamações por avaria, estravto ou falta, devem 11er &Prel8D• 
tadas por escnpto, no escrtptorto da Agencia, dentro de ~ d.lu dePl)19 
dll terminada a delloaraa. E.ta dlspos!ção não tendo reapeltadà n.ca • 
Compo.n.hia Isenta de Qualquer response.billdade. 

Para mala informaQOea, com o AOEN'n 

Balthazar Moura 
Palacete da Associacão Commercia • 



TELEGRAMMAS 
Na Cam:ira 

RIO, 25 - Na Camara, o primeiro 
orador foi o sr. Font<.'s Junior que de­
fencleu o govf·rno, del !arando que 
"queria apenas re, ponder a varios 
ora.deres, inclusive o sr. Araújo Cunha. 
relativamcr>te ao rccon11ecimento 
de poderes e disse que a bancada 
CJ.úchn foi reconhecida. n'i.o havendo 
mot.i\os para fazer restricções na po­
litica do sr . W:>.shln1Lon Luis. Con­
cita todo3 a trab:tlhar p 0 lo prngri', .o 
do paiz ao lado d,:, ~r. Washint;t,m 
Luís, e, c.onclui,1do, r;,fere-se ao sr 
Aclalbcrto Correia, dizendo que as 
suns palavras anteriores fõram bem 
apanhadas pela tachygraphia. 

O sr. Adalberto Correia respondeu: 
- "V. exc. trouxe um recado do 

cattete e repetiu-o mal e decorado." 
o presicli>nte faz soar os tympanos 

e chama a atLenção do aparte ante. 
O s;·. Fontes Junior voltou a tratar 

do seu cli~curso anterior e o sr. Adal­
berto Correia retrucou que como re­
presentante do Partido Libertador re­
pellla os lr:sult..,s dirigidos á dignida­
tie do seu partido, pois os represen­
tantes do Rio Grande do Sul não te­
mem nem gritos nem bayonetas. 

o sr. Fontes Junior prot"gue o ~cn 
discurso sempre aparte ado com , io­
lencia pelo sr. Aclalberto Correia qu ' 
exige respeito á 3ua pessôa, para que 
lhe possam fazer as mesmas exigen­
cias, referindo-se ao cr:i.dor. 

Diz o orador que ext:anha a ex­
prcssiio 1:sada pelo o.p~rteante em seJ,1 
ultimo d'scu;so: "lncondir.ionaes do 
poder." 

o sr . .Adalbc, to CJrreia atnlha: 
- NC'~•as p:i.J.a ras não ha a occupa­

ção que ·. ei;c., como poeta, lhe eh. 
Exaltnclo. de pé, em gestos nervosos, 

o deputado gaúcho c::clam~: 
- A uma grosseria, res;:>or>.do co:n 

uma l{rosseria maior. 
- H~uJ me importo, retrucou o ora­

dor. 
- Quem não tem melindres, não se 

importa com coisu alguma. bradou o 
representante gaúcho. de pé. 

O orador fez então o elogio de sua 
carreira pelitlca. desde a deportaçio 
do sr. Americo Brasileus. 

O sr. Unur!c!o de Lacnrda per­
guntou se o orador p0r1.e declarar p0r­
quc foi depcrtado o sr. Amcríco Bra­
sileus. 

o orador diz que tal assumpto não 
o inter.:s~a e co11tinúa o seu discurso 
sempre apartc:ido pelos srs Ad .. 1-
berto Correia e Maurício de Lacerda, 
lamenta1:do que no B,asil não se ··:-ju 
o que se vê noutros paizes, em ma~3-
ria de parlamento. 

o sr. Maurício de Lacerda rcsp,n­
deu: 

- Mas ló. s5.o i;ovhnos constitui:i::iv, 
O sr. Adall:rrto Cor:-e~:i accrercnr­

tou: 
- E n:'io ha escravidão ... 
O orador proseguiu, não m~i:, ;·c_­

pondendo aos apartes, fez mais algu­
mas consideraçé·es e deixou a tribuna. 

Passando-se á ordem do dia, n ... o 
havendo numero para votações, en­
cerrou-se a discuss:io das matenas 
avulsas. sendo levantada, em seguida, 
a SCSbãO. 

C?.lmaria no Senado 

RIO, 25 - O Senado fur>cc1on1111 
hoje, mas a sessão correu fria, s<'m 
oradores, e sem numero para votação. 

Houve apenas o encerramento das 
discussões, que se fez em poucos in­
stantes. 

Como vem acontecendo nos ulti­
mos dias, foi também reduzida a con­
correncia dos senadores. 

A acção nefasta do sr. Carvalho de 
J;ritto em Minas 

RIO, 25 - Chegam noticias da dc$­
organização de, ,c,rviços publ!cos cm 
Minas com a actuar;áo do sr. Carva­
lho de E ,ltto na campanha politlcu 
ultima. 

Além disso fala-se q11c existiam vin­
te vagas de funcclonarios, porque fô­
ram demiUldos os qu,~ não cr~m sym­
pathicos ao 6r. Carvall:o de Britto e 
não fóram nomeados outros, regi.~­
tando-se assim, em tucto !• "' prt>­
JU!zo não só para o Est~do, como para 
o thesouro fc:dcral. 

Gua1·da augmentada 

RIO. '.<G -- Foi augmcnbcla com 40 
!J,,mcns, a c•1::1rda do Q11artd CTcnro­
ral do L .. ('rdto. 

A attitudc do sr. Borges de Mcddf'l, 

RIO, 25 - "A Esquerda" publlcnn 
de uma carta que diz ser d<> 

sr 

o que se tem feito cm relação á Pa­
rahyba, dcclar~ndo que se estava pra­
ticando um delicto monstruoso. 

Prisões illegacs 

FORTALEZA, 20 - A' hora em que 
tclcgrapho estão sendo ouvidos peran­
te o dr. Gabriel Cavalcante, juiz de 
direito da capital, cinco dos dez ho­
mens presos em Lavras no dia 16. 

o~ outros cinco não compareceram, 
por haver o delegado da policia. ma.­
! ltilna transferido os detentos para 
outra prisão. ("A União''). 

Im.!)edido de circular 

GUARABIRA, 26 - O jornal desta 
cidade "Voz do Brejo'' continúa im­
pedido de circular pelo Correio, de­
vido a ordens arbitrarias nesse senti­
do. ("A União"). 

Uma disputa de "foct-ball" historica 

FLORENÇA, 26 - R ~allzou-se hoje 
novo "match" de "foot-ball" primi­
tivo entre dois "teams" locacs com 27 
jogado1·es. cada um vestido com cos­
tumes do seculo XIV. ("A União"). 

A Irlanda em favor do desarmamento 

DUBLIN, 26 - O Estado livre d::t 
Irlanda. acompanhando a tendcncia 
universal em favor do desarmamento, 
reduziu consideravelmente os eff:?ctl­
\'OS das forças armadas lic~nci2.nclo 
duzentos inferiores, e muitos outros 
dos batalhões dissolvidcs pass:>.ram 
para Jl. reserva. ("A U11i5.o''). 

A crise al;roc.ocira no Egyp~o 

CAIRO. 2G - Fala-se que o govêrno 
abster-se-á cl'oravai.te de toda a in­
tervenção no mercado do algodão, 
pornuanto pretende resolver o mais 
breve possível a crise al.;oclocira. (" A 
União"). 

Uma grossa patiiaria descoberta 

LISBOA, 26 - A brigada de agen­
te~ da rolicia de Pmie-raç:'\o capturou 
102 homens e mulheres do norte do 
paiz accusa<los de engajamento clan ­
ci>stino de emigração para a França, 
qun c~1:>ravam 1.200 escudos de cada 
emigr:mte e C:epois os abandon:wam 
na Hespanha sem recu,·sos B té 1·egres­
sarcm 11 Portugal, onàe chc6avam ro­
tes e esfaimados. (" A União··) . 

Mais uma festa 
em beneficio 
da egreja do 

Rosa rio 
Em cumprimento ao programma 

de festas em beneficio da egreja do 
Rosario, em construcção, foi marcada 
para a vespera de São Pedro uma 
attrahente reunião no palacête de re­
sidencia do sr. Matheus Zaccara, fi­
gura saliente em no0 so commercio. 

--(:)--

~~clu/Je dos 
Diarlo 

,, 

Promovido pela directoria do "Clube 
dos Diarios", realiza-se amanhã a 
''F'•:sta da Can:;;1ca", cm homenagem 
ao dia de São Pedro. 

Haverá d, nças ao som de uma or­
chestra de pau e corda. 

Teri inicio ás 20 e meia horas. 

A • quinzena 
da bala 

O sr. dr. Ary Fialho, 
,irlvog,.fio em 8. Pnulo, ('n­
v,ou ao chefe do ~ovêrno 
numt!,o.,,a.; b .. l:l~ de fu:lil 
J>a .. a a deJesa do füitado. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do E~tado assl­

gnou honlcm os seguintes decrcLos: 
tranFfe~! 1rlo a cad,,ir~ rnrllmrntar 

mista de Capivara, cio municip10 dr 
Bananeiras, para Bôa Vista, do mesmo 
munlclpio; 

l'XOnc rando dona Scbasllana Be­
zerra do va:le do cargo de professora 

A União 
ORGMl OFFICIAJ..-00 EMADO 
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I Toma vulto a movimenta rói do 
t , Saldada Parahuba 
! Efn todos os pontos do Estado agita-se a alma 

I[ C-Ontln"= as ' "bwdpçõ,s ~~~-e~,~~~• ~~tl• ~~~:,,º ,m p~:~M "' eonM ,,o,iu1, "" 
t a.do e f',·:i dclle, em bencfido dos m:mos de três horas. sendo prorno"ido por parte da Asso­
nossos bra vos soldados. A commissão percorrerá outras ruas, eiação Commercial e Associação dos 

Ainda hontcm recebeu mais o pre- estendendo-se o movimento por todos Empreg:.uos no Com:nercio. 
sldente J oão Pessôa os despachos se- os districtos. 
gllintes, dando noticia a s. exc. de no- "Voz do Brejo" irá publicando o 
vas iniciat;vas no mesmo sentido: resultado, sendo a lista geral publica-

" Araruna, 26 - Estou an,;-ariando do n ' "A União", a.ssim que seja re­
donativos em benclido nos soldados mcttida a iinport:rncia total. 
pa.rahyl.>anos, scn<lo acolhirlo pr,r to­
d'.ls os libc;:aes deste m1m!ripio. 

O chefe politico, cel. Pedro Targi­
no, subscreveu 50$000. Enviarei lista 
e dinheiro. Os libera.es, unanimes, ap­
provam toda a acção do vosso govêr­
no c c~+;;n ao V<l~So la <lo. Sacilacõrs -
Manuel Florentino d:i. Costa, sub-dele­
gado de policia." 

"Car11arú, 26 - (Pernambuco) 

Promovi s111Jscripção em beneficio da5 

viúvas dos soldados parahybanos mor-

e, tos na dcfes:i. d:i. caasa do povo bra­
sileiro. Remetterei opportunamente o 

resultado ao "Diario da Manhã", de 

Recife. Saudações - Abel Menezes." 

A SUBSCRIPÇAO EM GUARABIRA 

Escreve-n')S o jornalista Genesio 
Gambarra informando haver se ini­
ciado em Guarabira, com o vibrante 
apoio do povo, unu subscripção em 
pról do soldado parahybano. 

E' a se~uinte a commissão central 
encarregada de ,lgenciar obulos: Depu­
tado Antonio Guedcs, J1l'efeito Se­
bastião Bastos, ccl. Modesto de Aqui­
no e deputado Genesio Gambarra. 

Serhoritas: Dalila e Sylvia Bezer­
ra Cava lc-intl. Am:>.zilc e Maria Gam­
barra, Maria do Carmo Santos, Glau­
ra Guedes, Alvina Medeiros e Suzana 
Guedes. 

A idéa foi recebida com grande 
sympathia pela população,, sendo ar-

EM CAMPINA GRANDE 

De c~"'l1p'n1 C.rctnde esrreve-nos o 
sr. Jr'.é Lopes C aímar5."s, iJl'"Sidente 
do Fale· tr:1 E. C!ui>, .. ~formando ~!!e 
esp a~soç:a~io re::.1!::-:1.ri D') :,>roxi 
mo ,•-...,i~"o r':'l f~1tival ilPsnortivo 
em beneficio das viúvas e f;Jhos dos 
soldados para.hybauos morl,Os nc, 
cu1nprimento ao i!c~":!r .na l:ic~a con­
tra o cang-aceu,smo. 

EM: CAlQÃRA 

O sr Oliveira Lima, pre feit'.l 
C2.ir;.uã, c~minunirou-no:; haver 
eia.d.. m :·:! snb0 cripçiio CM p:·ó! 
So]rJ::t~O p-,r, .... , . .,.,~º-

cru 
in'­
d, 

º ~n..,. ímo di2. 30, foi c:.:,:t.i.do na­
quellc municipio, •· Dia do Soldado". 
Senhoritas. <..71 b'l."ltb prccatorio d:­
veri!.o percorrer as ruas d::>. villa, an­
gariando do;1ativos. A'no:te, rcalizar­
sc-á no Conselho 1\Iunic'p~l um gran­
de f~stival !!e bcn"fi~io. A M""a MP­

receu francos applausos óe todas as 
classes. 

A COLLABORAÇAO DAS CLASSES 
CONSERVADORAS 

Uma commis;;ão tla. 'C:....:ão dos Reta­
lhi t~s percorreu hontem zlirumas ca­

sas de consocios. reco"en-io ~sr,oriu1as 

para o Soldado Parahybano. 

A iniciativa foi acolhida com gran­

de sympathia, já avultando a quan­
tia. recebida. 

---~~~~~~~~~~~~~~~~-

Um heróe pa• 
rahybano 

O "Diario Carioca" de 1.º do cor­
rente abriu, em suas valentes colum­
nas, uma subscripção para soccorrcr 
as familias dos soldados da abnegad:;,. 
e brava policia parahybana, mortos 
ou mutilados nas trincheiras de Prin­
ceza. 

O missivista que teve a feliz e hu­
manltaria iJéa de inicial-a, lembrou 
nomes de muitos patriotas parahyba­
nos que em 1817 e 1824 fôram fuzilados 
e enforcados em Recife, e dentre e!les 
se encontrava N1colau Martins Perei­
ra. Quem foi este homem? 

Diz a Jiist...,ría que Nicolau Martins 
Pereira, nascido na Parahyba do Nor­
te, era capitão cte artilharia de t1P1. 
dos ref"imentos da guarnição de Re­
cife, quando rebentou a revolução 
conhecida com a de11ominação de 
Confederação do Equador. 

AbraÇ'lndo com ardor a causa re­
volucionaria, distinguiu-se por ex­
traordínar,a bravura em todas as 
acções em que tomaram parte :;,s 
forças que commandava, distinguin­
do-se t mbem pelo modo porque tr,­
tava os prisioneiros, aos quaes dls­
p~nsa, a um conforto rrlatl\'o e um 
carinho paternal quando feridos, t01·-
1wndo-se por isso actr-liro.do e res­
peitado. 

Hon,cm de pabvra l' de acção, de 
11•11n. vontade !lrmc e rnsoluta, Ma.­
tlns Pereira era pelos proprlos inimi­
gos conJiderudo e acat11do Fracassa­
da a revolução qur Implantou no 
nnrdéste a Con ·C'l,cra<;,Lo elo Equador, 
foi elle preso e entreg11e á commissão 
mililar p~ra julgamento Essa colll­
mlssáo. dr que era presidente Lima e 
bll •:i, rondemnou-o á morte, mas Jn­
v:,nrfo cm conta o~ seus bons prece­

º hum ni ar· s 

çáo, appellou da sentença para o Im-
perador . 

Diz Oliveira Lima, e bem assim 
outros historiadores, que alguns mez~s 
se escoaram até a volta do processo 
e que emquanto isto se passava, como 
hoje, talvez ainda se faça na camara­
dagem dos quarteis, se permittia qu~ 
Martins Pereira, escoltado, visitasse 
a familia uma vez por semana. 

Tal era a confiança que inspirava 
a lealdade do bravo capitão, que a 
escolta o deixava em casa e regressa­
va á tardinha, para reconduzil-o á 
prisão . 

As visitas que se repetiam semanal­
mente com a condcs(,endencia do pre­
sidente da província e das auctorida­
des militares, a sua conducta irrepre­
hensivcl de ab·oJutJ. tn nquillidrcle, 
davam ao povo a certeza de uma pro­
xima absolvição ou pelo menos a com­
mutação da pena. 

Passar.1.m-se mezes e certo clia 
amanheceu bordejando no Lamariio 
um navio a velas. procedente do Rir. 
de Janeiro. Contam os historiadores 
que o empregado c,1.carree-ado de exa­
minar a corresponctencia vinda da 
Côrte p~ra o governador da provín­
cia encontrnra, entre os papeis. <> 
processo de Martins Pereira, com a 
confirmação da sentença de morte. 
Seu amigo dedicado, sem perd~ de 
tempo, diriJe-se à casa da familia, 
onde sa1ii11 elle se achnr naquelle dia, 
e lhe dá a triste noLicia, pondo ao seu 
dispór um cavallo orr~iado e uma jan­
gada, 1 rcur~os (,()111. que poderia salvar 
suu v1,:a tão preciosa. 

Entre fugir para não morrer, dei­
xanrlo em seu Jogar na. prisão o com­
panhPlro dedicado que o escoltava na­
quellc dia func::.Lo, Martins Pereir!I 
preferiu morrer ~loriosamente, legando 
ans J'ilbnhos um c,:cn,plo de valor e 
abncgac:ão que a historia jamais es­
quecrri. Du:1s horas depois, toda po­
pulação de Recife tinha conhecimen­
to da con irma<;!io d 0 e1 tença e o 

A scnl:!orita Lamyr da Silva Pinto, 
professora normalista, entregou-nos 
hontem a sua contribuição para o 
Soldado I'arahybano. 

A COLONIA PARAHYBANA NO RIO 
OR('ANIZA t,_ "DESADA DO SOL­

DADO PARA~IYilANO" 

Sob o titulo acima "A Patria ", do 
R\n. publicou o seguinte. a urorosito 
da "Decada do Soldado Parahybano", 
cc1,1 bnto su~cesso ins!:tuica pelos 
nossos conterraneos alll residente:;: 

"Em bôa hora lembrou-se o Cen­
tro Parahybano, attendcndo o dc­
se.io da colorua, de o.ganizar a "Dé­
cada do Soldado Parahyua,o ", col · 
lo(•~,nrlo "plpar;" cm va':"ios ~ontos C:a. 
cid«tk ;:ia.~a receber obulos em bcnc­
fido dos soldados fer\dos cm comba­
tes con.ra e:. r~bclücs de Princcza. 

Tcdo ,, :,e-·:: do::~êc:llado ncs~:i. ca­
pital, sem tlistincção de nacionalida­
de, de Ss!Xo ou de política, tem z.c;::or­
r ido em massa ás rcdacç5cs do "Jor­
nal do Comrr,ercio ". da "Esquerda" e 
do "Diario da l'ioite", o.:1de se encon­
tram as "pipas", a fim de nellas dc­
i;o::ifar o obulo tão justarne:ik soU­
citado <' ao mPsmo tempo deixar as 
s11as assig·1aturas, como protesto de 
&01i<.lai.-icdai;e á causa parahy!>ana, 
nos livros que lã se encontram." 

Qu,mtia publicada 

Um anonvmo de Campina 
Grande .......... , . 

Scnl'crit:t Lamyr d::t Silva 
Pinio .. 

Eu;;r rJo Smith e familia 

8:559$600 

25$000 

lOSOOO 
10$000 

8:604,600 

damente para a casa da familia do 
bravo capitão, certo de não mais en­
conral-o. Ao bater á porta, tremulo 
de mêdo, qu2.si teve uma syncopc 
vendo Martins Pereira recebei-o, dl­
zcndo: "T:·anr;ui!Pze-sc, companheiro. 
eu já e•o e,·i as minhns ultimas von­
tades e fiz as minhas despedidas á 
famill'.l. Fedemos seguir." 

No di,1 sc,;:u:nte, por volta de oito 
horas ela manhã. foi o patriota para­
hybano fuzilado com tres descargas e, 
para prolongar o seu soffrimento, lhe 
deram o. primeira nas pernas, a se­
., ;ivJr nr \'entre e a ultima no peito. 

E' na hrava terra onde corre o sar -
gue desse leal e destemido brasileiro, 
que o sr. presidente da Republica, pa­
trão de um Con ,resso capaz de toda;, 
as sabuj;ces, pretende praticar o mon­
struoso attentado de inte•·venção, tr;­
pudiando assim, sobre os sentimentos 
autonomistas do valente povo nordés­
tmo que saberá reagir heroicament•', 
como os seus maiores, a essa infame 
cornrd,a. 

A semente da liberdade, regada com 
o sangue de Martins Pereira e de seus 
companheiros, jamais seccará. Agor:i. 
e sempre, ella reverdece no soio r.b~n­
çoad<'. nii'1 só do nordéste. mas cte to­
do o Br:..sil e tornar-se-á planta vigo­
rosa e perenne, máo grado os tyrnn­
nos e os rC'probcs que infelicitam n 
nossa Pa t.-ia I.Jcm amada. 

"Libe:·t f\S qure será tamém" ! 
Ht;NRIQUE CANDIDO 
·--1:)---

Ao prcriclcnte João Pessôa conti­
núam a cl'.Jg.1r, d 0 todos os nrmto.; 
do paiz, cartas e telegrammas cte so­
lidariedaCie e"'.'! face de sua attituclc 
em defesa da autonomia do nosso 
Estado. 

Ain:Jo. hontem ao chefe do go-,êrno 
foram didE;iclos expressivos cumpri­
mentos dos sr•. Au1;usto Nunes de 
Moura, do Rio de Jar,eiro; Cícero 
Alves Ferrc'ra, de Fortaleza: Ovictio 
Bona, ele Campo M,.üor <Pi.rnhyJ; e 
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